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RS  F0RÇR5  EUENTURE5  E 
PREHOmEHOS  PSYCfiirOS 


}. sÊr*  S  «forças  eventuaes»  repre¬ 
sentam  um  papel  predo¬ 
minante  nas  crenças  da 
humanidade. 

Escravisado  pelo  dog¬ 
ma,  immerso  na  supers¬ 
tição  e  no  fanatismo,  o 
homem  foge  da  Verdade  e  anda  por 
)  invios  caminhos,  perdido  qual  judeu 
I  errante,  sem  parada  e  sem  destino, 
!  cégo  de  sua  natureza,  ignorante  do 
futuro  que  o  espera. 

Nas  classes  abastadas  de  saber 
as  «forças  eventuaes»  dominam  ver¬ 
dadeiramente  as  consciências. 

Nos  illetrados  essas  forças  co- 
I  gnomi nadas  poderes  milagrosos,  ar- 
!  rastando  enormes  multidões  aos  alta¬ 
res  do  «deus  desconhecido»,  como  ou- 
:  tr’ora  no  Areopago  de  Athenas  fa¬ 
ziam  curvar  servos  e  livres,  pequenos 
e  grandes  sem  que  a  razão,  por  mais 
poderosa  que  fosse,  conseguisse  im¬ 
pedir  esse  transvio  de  almas. 

E’,  na  verdade,  difficil  se  conse¬ 
guir  que  o  homem  se  reconcilie  com- 
sigo  mesmo. 

Tomando  a  apparencia  pela  rea¬ 
lidade,  alheio  ao  raciocínio,  ao  livre- 
exame,  ao  estudo  frio  e  reflexivo  dos 
phenomenos  que  se  desdobram  aos 
seus  olhos;  affeito  ao  uso  vulgar  dos 
cinco  sentidos  destinados  ás  cousas 
grosseiras  da  torra,  o  homem  não  se 
elevará  acima  de  si  mesmo  sem  que 


reiteradas  provas  da  iin  mortal  idade 
venham  abstrail-o  desse  estado  degra¬ 
dante  em  que  se  acha. 

As  crenças  da  humanidade  pa¬ 
recem  uma  mescla  dos  mysterios,  dos 
cultos,  das  cerimonias  com  que  os  pa¬ 
gãos  reverenciavam  seus  deuses  e 
seus  heróes  e  das  fabulas  mysterio- 
sas  da  antiguidade. 

Esse  mythismo,  que  tem  ensom¬ 
brado  as  massas  elevou-se  actualmen- 
te  ao  capitolio,  prendendo  a  civilisa- 
ção  em  suas  estreitas  malhas,  embora 
com  uma  terminologia  que  nada  ex¬ 
plicando,  ainda  estabelece  a  confusão 
nos  neophitos  que  procuram  a  verda¬ 
de  e  esforçam-se  por  encontral-a. 

Foi  com  o  fim  de  desbravar  o 
campo  inculto  dessas  «forças»  que  de¬ 
nominamos  «eventuaes»,  que  Allan- 
Kardec  dedicou,  no  seu  livro  «A  Ge- 
nesis»,  um  magnifico  capitulo  com  o 
titulo  «Os  fluidos»,  em  que  deixa  bem 
patente  a  inexistência  do  milagre  e  a 
completa  solução  do  problema  que 
vinha  preoccupando  os  grandes  phi- 
losophos  de  todos  os  tempos,  ou  seja, 
a  natureza  espiritual  do  homem  e  a 
sua  subsistência  atravez  as  vicissitu¬ 
des  da  matéria,  inclusive  o  phenome- 
no  que  chamamos  morte. 

Todas  as  forças,  todos  os  fluidos 
perceptíveis  unicamente  a  certas  e  de¬ 
terminadas  pessoas  ou  em  certos  mo¬ 
mentos  da  vida,  só  podem  ser  estu- 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


::  206  :i 


ciados  claramente  sob  este  aspecto, 
sob  esta  nova  e  determinada  phase 
da  sciencia,  cpie  em  seus  magnificos 
surtos  nos  faz  entrever  todos  os  dias 
mais  dilatados  os  horisontes  dos  co¬ 
nhecimentos  humanos,  até  agora  cer¬ 
ceados  por  uma  religião  de  dogmas 
e  uma  sciencia  de  mysterios. 

E  é  justamente  por  haverem  as 
pesquisas  scientificas  fornecido  a  cha¬ 
ve  cios  milagres  que  se  operam  mais 
particularmente  no  elemento  material, 
quer  explicando-os,  quer  demonstran¬ 
do  a  sua  impossibilidade  pelas  leis 
que  regem  a  matéria,  e  não  poderem 
ser  explicados  por  esses  mesmos 
scientistas  os  phenomenos  em  que  o 
elemento  psychico  tem  parte  prepon¬ 
derante,  que  a  explicação  espirita,  de 
accordo  com  as  leis  que  regem  a  vi¬ 
da  espiritual,  resolve  á  contento  a  e- 
quacão,  dando  uma  solução  clara  e 
racional  da  incógnita  que  prendeu 
por  tantas  centenas  de  annos  a  intel- 
ligencia  dos  maiores  pensadores. 

Não  pode  existir  effeito  intelli- 
gente,  sem  causa  intelligente.  Os  phe¬ 
nomenos  psychicos  separados  de  suas 
causas,  predominantes,  alheios  a  sua 
verdadeira  concepção,  hão  de  perma¬ 
necer  sempre  como  aconteceu  até  os 
annos  transactos  nas  raias  viciadas 
do  sobrenaturalismo  ou  do  mythismo, 
cujo  despotico  império  deprime  as  al¬ 
mas  em  vez  de  exaltal-as  e  tolhe  a 
marcha  evolutiva  da  humanidade. 

O  que  vale  proclamar  a  veraci¬ 
dade  desses  factos,  affirmar  a  sua 
realidade  se  os  relegamos  para  uma 
esphera  de  conhecimentos  absoluta- 
mente  vedados  á  humanidade,  man¬ 
tendo  irresoluta  a  questão  ou  fazen¬ 
do  ainda  mais,  dando  lugar  para  duas 
interpretações  sem  valor  representati¬ 
vo  e  que  até  desvalorisam  in  totum 
não  só  as  causas  como  os  phenome¬ 
nos  que  delias  decorrem  ? 


Que  valor  merece  em  mathema- 
tica  a  equação  exponencial  se  procu¬ 
rarmos  conservar  desconhecido  o  seu 
maior  expoente  e  ainda  dermos  lu¬ 
gar  ao  apparecimento  de  mais  uma 
incógnita  ? 

Se  prevalecem  as  «forças  even- 
tuaes»  da  natureza,  que  o  «sabio» 
lhes  quer  dar  o  caracter  de  intelli- 
gentes,  é  claro  que  predominam  os 
mysterios  e  a  mythologia  pagan  ha- 
de  forçosamente  attrahir  as  almas  pa¬ 
ra  o  sobrenaturalismo,  com  detrimen¬ 
to  da  Verdade  que  anceia  por  vêr-se 
comprehendida.  Os  phenomenos  psy¬ 
chicos,  verificados  em  todas  as  épo¬ 
cas,  vêm  agora  nos  mostrar  os  erros 
das  religiões  que  serviram  de  padrão 
á  humanidade,  como  a  exiguidade  da 
sciencia  terrena  quando  se  vê  nos 
planos  transcendentaes  da  Vida. 

E  por  isso  mesmo  tanto  a  scien¬ 
cia  como  as  religiões  não  podem  dei¬ 
xar  de  contribuir,  para  que  o  espirito 
estudioso  veja  nellas  um  elemento 
reaccionario,  que  revoltando-se  contra 
o  progresso,  tornam-se  inconsciente- 
mente  contribuintes  desse  mesmo  pro¬ 
gresso  a  que  se  oppõem. 

O  Espiritismo  tendo  por  objec- 
tivo  principal  o  conhecimento  das  leis 
do  principio  espiritual,  a  grande  for¬ 
ça  predominante  na  natureza,  veio 
resolver  a  multidão  de  phenomenos 
até  hoje  inexplicados  e  inexplicáveis, 
oppondo  assim  energicos  embargos 
ás  praticas  e  crenças  ridiculas  que 
atrazam  a  humanidade  com  a  derrota 
que  elle  dará  as  «forças  eventuaes», 
transformará,  com  a  sua  poderosa  ac¬ 
ção  não  só  as  idéas  archaicas  que 
negam  a  verdade,  mas  estabelecerá 
na  terra  o  verdadeiro  reinado  do 
Bem  e  da  Fraternidade,  com  a  reve¬ 
lação  de  um  outro  mundo  onde  o  ho¬ 
mem  é  julgado  por  suas  obras. 


S  homens  de  génio ,  os  santos,  os  prophetas,  os  grandes  poetas,  sábios,  ar- 
q  /-yb\  listas,  inventores,  todos  quantos  têm  dilatado  o  domínio  da  alma,  são 
V  en  iados  do  céo,  executores  dos  desígnios  de  Deus  em  nosso  mundo.  To- 

da  a  philosophia  da  historia  ahi  se  encerra.  Haverá  espectáculo  mais  bel- 
lo  que  essa  ininterrupta  cadeia  mediumnica  que  liga  os  séculos  entre  si, 
como  as  paginas  de  um  grande  livro  da  vida,  e  integra  todos  os  acontecimentos, 
mesmo  os  mais  app ar ent emente  contradiwrios  no  plano  harmonico  de  uma  solem- 
ne  e  magesiosa  unidade  ?  A  existência  de  cada  homem  de  genio  é  como  um  ca¬ 
pitulo  vivo  d’essa  grandiosa  bíblia.  Léon  Denis. 
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Formas  de  demencia  que  interessam  aos 
estudantes  do  Espiritismo 


II 


Em  nosso  primeiro  artigo,  tratando 
do  diccionario  de  psychiatria  escripto  em 
collaboração  por  128  summidades  medi¬ 
cas,  citamos  sem  commentario  alguns  ca¬ 
sos.  Hoje  vamos  citar  outros  em  continua¬ 
ção  e  conclusão,  deixando  egualmente  os 
commentarios  a  cargo  do  leitor  iniciado 
em  Animismo  e  Espiritismo. 

Comquanto  a  litteratura  espirita  es¬ 
teja  repleta  de  factos  semelhantes,  os  que 
estamos  traduzindo  e  transcrevendo  têm 
uma  significação  muito  especial  por  serem 
recolhidos  e  registados  por  homens  de 
grande  saber  e  adversários  ou  pelo  me¬ 
nos  desconhecedores  do  Espiritismo,  os 
quacs  não  podem  ser  acoimados  de  su¬ 
persticiosos  em  favor  dos  factos  espiritas. 

Caso  V. 

A  responsabilidade  deste  caso  cabe 
ao  Dr.  Bonamaison,  de  St.  Dizier.  Es¬ 
te  medico  publicou  em  «CHypnotis- 
me»  de  fevereiro  de  1890  a  observa¬ 
ção  seguinte  :  —  Mlle.  X.,  paciente 
no  hospital  de  alienados  de  Dizier, 
com  22  annos  de  idade,  é  alta,  mo¬ 
rena,  intelligente.  Está  manifestamen¬ 
te  soffrendo  a  hysteria.  Cada  manhã 
tem  cila  um  ataque  de  somno  que 
dura  de  quatro  a  cinco  horas.  O  seu 
olhar  se  torna  fixo.  Para  a  conversa¬ 
ção  ou  o  trabalho  em  que  estava  oc- 
cupada  e  permanece  immovel  na  po¬ 
sição  em  que  se  achava.  Este  estado 
dura  de  alguns  segundos  até  perto  de 
dois  minutos.  Depois  um  suspiro  pro¬ 
longado  indica  que  a  paciente  está 
entrando  no  estado  somnambulico. 
Olha  com  pasme  ao  redor  de  si,  di¬ 
zendo  ás  pessoas  presentes  :  «Bom 
dia  !»  e  ás  vezes  accrescenta — «Ah  ! 
você  está  aqui  !»  Então  parece  lem¬ 
brar-se  e  recomeça  a  conversação  in¬ 
terrompida  ou  o  trabalho  no  ponto 
em  que  o  havia  deixado.  Algumas 
vezes  a  phase  cataleptoide  é  tão  bre¬ 
ve  que  passa  despercebida.  E  então 
as  pessoas  que  se  acham  em  torno 
delia  e  que  ignoram  essa  extranha 


anomalia,  não  notam  cousa  alguma. 
Mas  para  um  observador  informado, 
o  caracter  e  as  maneiras  de  Mlle.  X. 
soffreram  uma  modificação  apreciá¬ 
vel  ;  os  seus  olhos  estão  mais  bri¬ 
lhantes,  as  suas  maneiras  são  mais 
espontâneas,  ella  f a  1 1  a  e  ri  com  ani¬ 
mação  ;  e,  de  muito  docil  que  é  no 
seu  estado  normal,  no  segundo  esta¬ 
do  torna-se  voluntariosa  e  capricho¬ 
sa.  Neste  estado  ella  se  occupa  de 
preferencia  com  peças  de  costura  ou 
bordados  finissimas,  as  quaes  execu¬ 
ta  com  actividade  febril  e  habilidade 
unica.  Durante  o  ataque  de  somnam- 
bulismo  a  paciente  conserva  a  lem¬ 
brança  de  tudo  que  se  passou  duran¬ 
te  a  sua  vida  normal  e  durante  os 
precedentes  ataques  de  somnambulis- 
mo.  Ao  voltar  ao  estado  normal,  ella 
se  esquece  completamente  de  tudo 
que  succedeu  e  de  tudo  que  disse 
durante  o  ataque  de  somnambulismo 
—  mas  frequentes  vezes  dá-se  que  no 
dia  seguinte,  entrando  novamente  no 
estado  de  somnambulismo,  ella  tenta 
renovar  a  conversação  ou  continuar 
o  que  estava  lendo  durante  o  segun¬ 
do  estado  do  dia  antecedente  e  do 
qual  ella  se  havia  esquecido  no  esta¬ 
do  do  dia  antecedente  e  do  qual  ella  se 
havia  esquecido  no  estado  normal. 

O  somnambulismo  espontâneo  com¬ 
binado  com  o  desdobramento  da  per¬ 
sonalidade,  é  uma  das  manifestações 
mais  raras  da  grande  hysteria  e  a  lit¬ 
teratura  medica  contem  bem  poucos 
exemplos.  Podemos  dizer  que  em  con¬ 
sequência  do  regresso  periodico  da 
segunda  condição,  a  nossa  paciente 
vive  duas  vidas  distinctas  e  a  sua 
personalidade  é  dividida  em  duas 
individualidades  distinctas.  Poderia¬ 
mos  mesmo  accrescentar  que  o  se¬ 
gundo  estado  é  de  facto  a  mais  a- 
gradavel  das  duas  vidas,  a  mais  com¬ 
pleta,  pois  que  nelle  ella  tem  con¬ 
servada  a  lembrança  da  sua  existên¬ 
cia  inteira,  emquanto  que  no  estado 
normal  todos  os  períodos  do  seu  se- 
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gundo  estado  são  completamente 
exti netos  da  sua  memória. 

Nesta  observação,  da  qual  damos 
apenas  um  resumo,  a  indentidade 
da  consciência  dupla  com  o  somnam- 
bulismo  não  admitte  duvidas. 

Caso  VI. 

Macnish  relata  o  seguinte  ;  Uma 
joven  dama,  instruída  e  bem  e- 
ducada,  de  boa  constituição,  cahiu  re¬ 
pentinamente  em  somno  profundo  que 
durou  além  do  tempo  normal.  Ao 
despertar,  ella  havia  esquecido  tudo 
que  sabia,  não  havia  conservado  i- 
déa  alguma  nem  de  palavras  nem 
de  coisas. 

Teve  de  aprender  tudo  de  novo. 
Teve  que  aprender  a  ler,  a  escrever, 
a  contar.  A  pouco  e  pouco  foi  se 
tornando  familiar  com  as  pessoas  e 
e  coisas  que  a  cercavam  e  eram  pa¬ 
ra  ella  como  si  as  visse  pela  primei¬ 
ra  vez.  Fez  progressos  rápidos.  De¬ 
pois  de  um  espaço  de  tempo  consi¬ 
derável,  de  alguns  mezes,  sem  causa 
alguma  apparente,  foi  ella  acommet- 
tida  novamente  de  um  longo  somno 
semelhante  ao  que  havia  precedido  á 
sua  nova  vida. 

Ao  despertar,  achava  se  ella  exac- 
tamente  nas  mesmas  condições  em 
que  estava  antes  do  primeiro  somno  ; 
mas  não  tinha  lembrança  alguma  de 
tudo  que  se  déra  no  intervallo.  Em 
uma  palavra,  reintegrada  em  seu  ve¬ 
lho  estado,  ella  ignorava  o  novo  es¬ 
tado.  Assim  alternadamente  ella  tra¬ 
zia  em  lembrança  as  suas  duas  vi¬ 
das  que  eram  vidas  separadamente. 

Por  mais  de  quatro  annos  essa  jo¬ 
ven  tem  apresentado  —  quasi  perio¬ 
dicamente  —  esses  phenomenos  ;  em 
um  estado,  quer  no  outro,  ella  não 
tem  mais  recordação  do  que  duas 
pessoas  distinctas  têm  das  suas  res¬ 
pectivas  naturezas.  Por  exemplo,  du¬ 
rante  o  periodo  do  seu  velho  estado, 
ella  possue  todos  os  conhecimentos 
que  adquiriu  na  infanda  e  na  moci¬ 
dade  ;  em  seu  novo  estado  ella  .  so¬ 
mente  conhece  o  que  aprendeu  des¬ 
de  que  aquelle  se  interrompeu.  Si  al¬ 
guém  lhe  é  apresentado  em  um  des¬ 
ses  estados,  ella  é  obrigada  a  conhe- 
cel-o  também  no  outro  afim  de  ter 
uma  noção  completa  da  pessoa.  E 


assim  com  tudo  mais.  Em  seu  anti¬ 
go  estado  tinha  ella  uma  linda  calli- 
graphia  e  tem-n’a  conservado  sem¬ 
pre  no  estado  normal.  No  novo  es¬ 
tado  a  sua  escripta  é  má  e  desagei- 
tada  como  a  de  uma  criança,  e  isso 
porque  ella  não  tem  tempo  nem 
meios  de  aperfeiçoal-a 

Como  dissemos  acima,  essa  succes- 
são  de  phenomenos  já  perdura  ha 
mais  de  quatro  annos,  e  Mme.  X. 
tem  conseguido  arranjar  o  caso  de 
modo  a  não  crear  situação  muito  de¬ 
sairosa  na  roda  das  suas  relações  mais 
próximas. 

Este  caso  de  consciência  dupla  — 
que  saibámos — é  o  primeiro  que  toi 
publicado.  Data  de  1 8 1 6.  Desde  en¬ 
tão  até  1858  (a  epoca  em  que  come¬ 
çamos  a  estudar  Félida  X)  deve  ter 
havido  outros,  mas  passaram  sem  re¬ 
gisto. 

Caso  VII. 

Com  este  caso,  observado  per  nós 
mesmo,  é  bem  conhecido,  aqui  publi¬ 
camos  apenas  um  resumo  e  accres- 
centamos  um  relato  das  condições 
actuacs  da  paciente.  São  decorridos 
trinta  e  dois  annos  de  que  essa  pa¬ 
ciente  entrou  para  a  nossa  observa¬ 
ção.  Em  1858  fomos  chamado  para 
tratar  de  uma  joven,  Félida  X.  que 
os  paes  julgava  louca.  Tinha  ella 
então  quinze  annos,  e  era  hysterica 
com  convulsões.  Era  industriosa,  in- 
telligente  e  de  caracter  sério,  quasi 
triste.  Este  é  o  principal  phenomeno 
da  sua  enfermidade  que  alarma  a  fa¬ 
mília  e  os  que  a  cercam.  Quasi  dia¬ 
riamente,  sem  causa  alguma  appa¬ 
rente  nem  excitação  dos  sentimentos, 
ella  entra  na  segunda  condição,  do 
seguinte  modo  :  Está  assentada  com 
uma  peça  de  costura  na  mão  ;  de  re 
pente,  após  uma  dor  de  cabeça  nas 
fontes,  cahe  em  profundo  somno,  do 
qual  ninguém  a  pode  despertar  e  que 
dura  de  dois  a  tres  minutos.  Depois 
desperta-se,  mas  é  differente  do  que 
era  antes.  Está  alegre,  risonha,  canta 
harmoniosamente  em  voz  baixa,  pro- 
seguindo  sempre  o  trabalho  que  tem 
nas  mãos,  graceja  com  os  que  lhe 
estão  proximo,  a  sua  intelligencia  é 
mais  activa,  não  soffre  as  dores  ne¬ 
vrálgicas  que  tem  no  estado  ordina- 
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rio.  Neste  estado  a  que  chamamos  a 
segunda  condição,  Félida  tem  um  co¬ 
nhecimento  completo  de  toda  a  sua 
vida,  lembra  se  não  só  da  vida  ordi¬ 
nária  como  também  dos  estados  e- 
guaes  ao  em  que  então  se  acha. 

Em  1858  essa  segunda  condição 
durava  de  uma  a  tres  horas  por  dia, 
algumas  vezes  ainda  menos  ;  depois 
disso  havia  uma  nova  perda  de  cons¬ 
ciência  e  despertava  em  seu  estado 
ordinário.  Então  Félida  é  sombria, 
morosa,  e,  o  que  mais  a  entristece, 
ignora  absolutamente  o  que  se  deu 
no  periodo  precedente.  Qualquer  que 
tenha  sido  o  tempo  da  sua  duração, 
a  lembrança  está  completamente  ex- 
tincta.  Nos  annos  que  se  seguiram  a 
1858  os  períodos  da  segunda  cond;- 
vão  têm  augmentado  e  egualado  em 
duração  os  periodo^  da  condição  nor¬ 
mal.  A  existência  de  Félida  estava 
dividida  em  duas  partes  eguaes,  de¬ 
pois  a  segunda  condição  passou  a 
exceder  o  estado  normal  da  vida,  e 
durante  certo  numero  de  annos  os 
períodos  normaes  duravam  só  dois  ou 
tres  dias  contra  tres  ou  quatro  meses 
da  segunda  condição.  A  vida  dessa 
senhora  era  intolerável,  porque  ella 
não  se  recordava  da  maior  parte  da 
vida.  Nós  nos  abstemos  de  fazer  as 


reflexões  que  essa  condição  singular 
suggere.  Cada  leitor  poderá  fazel-as 
por  si  mesmo. 

Agora,  em  1891,  Félida  tem  47 
annos  de  idade.  A  sua  saúde  geral 
é  má.  porque  ella  tem  um  tumor  no 
ovário.  A  sua  condição  intellectual 
presentemente  é  a  seguinte  :  Nos  no¬ 
ve  ou  dez  annos  últimos  os  periodos 
da  segunda  condição  têm  diminuído 
de  duração  até  durarem  apenas  al¬ 
gumas  horas,  e  apparecem  sómente 
a  intervallos  de  25-30  dias.  Assim 
Fél  da  está  quasi  curada  e  estará  per¬ 
feitamente  curada  na  idade  critica. 

(Do  «Dictionary  of  Psychological 
Medicine»,  p.  403  e  seguintes.) 

Terminando  o  resumo  desses  casos 
que  exponho  ao  estudo  dos  espiritas  que 
ainda  os  não  conheçam,  desejo  apenas  de¬ 
clarar  que  nenhuma  explicação,  nem  mes¬ 
mo  em  forma  de  hypothese,  é  apresenta¬ 
da  para  justificai  os  do  ponto  de  vista  ma¬ 
terialista.  Seguem  uns  commentarios  sobre 
o  maravilhoso  dos  factos,  commentarios 
muito  interessantes,  aos  quaes  pretende¬ 
mos  nos  referir  opportunamente  si  estas 
generosas  columnas  o  permittirem,  mas 
que  não  pretendem  explical-os. 

Gomes  Braga. 


ÍDÉAS  PRECONCEBIDAS 

ígg^Ejjd^ssou  o  íempo  em  que  se  podia ,  a  priori,  repedir  as  nossas  idéas 
C  LC/j  sem  se  'hes  dar  a  honra  da  discussão;  hoje  o  Espiritismo  impõe - 
(f  *  se  á  a f tenção  publica.  E’  preciso  que  os  prejuizos  absurdos ,  com 
que  o  aco'heram  ao  nascer ,  desappareçam  diante  da  realidade.  E’ 
necessário  que  se  saiba  que,  longe  de  serem  visionários,  os  espiritas  são 
observadores  Fieis  e  methodicos,  não  relatando  senão  factos  bem  confir¬ 
mados. 

E  preciso  que  se  convençam  de  que  muitos  milhões  de  homens  não 
sã )  victimas  de  uma  loucura  contagiosa,  e  que,  se  elles  creem,  é  porque 
sua  doutrina  offerece  os  mais  nobres  ensinos  e  abre  ao  espirito  cs  mais 
vastos  horizontes.  E’  preciso  emfim,  deixar  de  parte  essas  fáceis  zomba¬ 
rias,  empregadas  ha  cincoenfa  e  cinco  annos  em  todos  os  pasquins,  e  que 
não  fazem  nem  mesmo  rir  aos  que  as  editam. 


G.  D. 
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VOZ  DIRECTA 

AS  PRIMEIRAS  MANIFESTAÇÕES  NA  ITALIA 

-  (De  «LU CE  E  OMBRA »)  - 

Esclarecimentos  e  considerações 


Como  os  leiíores  lerão  observado,  as 
«vozes  directas»  obtidas  por  nós  nas  ex- 
periencias  de  Millesimo.  não  provinham  sem¬ 
pre  das  trombetas  acústicas  ;  mas  muitas 
vezes  resoavam,  poderosas,  de  um  angulo 
extremo  do  tecto,  ou  brotavam  do  solo  no 
centro  do  circulo.  Como  já  ficou  dito,  es¬ 
tas  ultimas  são  as  que  mais  impressionam, 
pois  se  diria  surgirem  de  um  sepulcro. 

Repetem-se,  portanto,  nas  experiencias 
de  Millesimo  as  mesmas  modalidades  de 
manifestação  que  já  se  haviam  observado 
em  Londres,  na  casa  de  Bradley,  com  o 
famoso  médium  Valiantine.  E  póde-se  ac- 
crescentar  que  as  sessões  de  Millesimo 
pedem  supportar  o  confronto  com  as  me¬ 
lhores  de  Bradley. 

O  marquez  Centurione  Scolto  e  o 
Snr.  R  ossi  que  assistiram  ás  sessões  de 
Londres  com  Valiantine  affirmam-n’o  de 
modo  categórico.  A  voz  poderosa  de  Bert 
Evereít,  o  espirito-guia  inglez,  resoou  idên¬ 
tica  nas  sessões  de  Millesimo  e  nas  de 
Londres  com  Valiantine.  A  voz  do  nosso 
benemerito  guia  DAngelo,  é  absolutamen¬ 
te  natural  e  cia  a  como  a  de  um  vivo.  E- 
gualmeníe  óptimas  foram  as  vozes  do  Ge¬ 
neral  Navarra,  de  Eusapia  Paladino,  do 
«torero»  Guerrita,  da  mãe  da  marqueza 
Centurione  Scolto  e  de  Rabelais.  Debil, 
mas  intelligivel,  a  voz  da  irmázinha  falleci- 
da  da  Marqueza  ;  rouca,  aphona  e  pouco 
intellig  vel  a  voz  de  minha  mãe. 

E  convem  observar  aqui  que  as  'vo¬ 
zes  directas» ,  as  quaes  se  succedem  rapi¬ 
damente  em  uma  mesma  sessão,  demons- 
trando-se  radicalmente  diversas  enlre  si,  e 
sobretudo  demonstrando-se  variebiiissimas 
entre  si  pela  capacidade  de  exprimirem-se 
claramente,  é  uma  circumstancia  que  con¬ 
corre  etficazmente  com  outras  para  demons¬ 
trar  a  origem  extrínseca  ou  espirita  das 
‘vozes  directas»  ;  visto  que  um  tal  facto 
concorda  como  o  que  se  deveria  realisar 
em  se  tratando  de  personalidades  de  de- 
tuntos,  as  quaes  não  poderiam  deixar  cie 


apresentar  graduações  sempre  diversas  em 
capacidades  technicas  e  intellectuaes,  como 
não  podei  iam  deixar  de  ser  muito  diversas 
entre  si  devido  ao  grão  de  elevação  al¬ 
cançado  nas  espheras  espirituaes  (caso  no 
qual  os  espíritos  menos  evoluídos  seriam 
os  que  melhor  conseguiriam  communicar- 
se)  ;  sem  contar  que  todos  teriam  necessi¬ 
dade  de  adquirir  a  pratica  necessária  na 
utilização  dos  «fluidos»,  antes  de  chega¬ 
rem  a  coinmunicar-se  desembaraçadamente. 
E  é  por  isso  que  os  espiritos-guias.  os 
quaes  se  manitesfam  em  todas  as  sessões 
e  communicam-se  a  cada  momento,  são  os 
que  se  exprimem  com  vozes  absolulamenle 
naturaes  e  com  o  desembaraço  dos  vivos. 
Ora,  é  theoricamenie  importante  o  notar-se 
que  toda  essa  complexa  situação  dos  fac¬ 
tos,  a  qual  se  explica  tão  planamente  pela 
hypothese  espirita,  não  se  póde  explicar 
de  modo  algum  com  a  hypMhese  das  «per¬ 
sonificações  subconscientes» ,  nas  quaes, 
naturalmente,  deveria  i econhecer- se  sempre 
a  ‘personalidade  somnambulica»  do  mé¬ 
dium,  a  qual,  por  effeito  da  suggestão  ou 
da  auto  suggestão,  personificaria  o  pensa¬ 
mento  e  as  aspirações  dos  presentes.  E  es 
tá  bem  quanto  ás  personificações;  mas  de 
que  modo  explicar-se  com  a  mesma  hypo- 
these  as  variabilissimas  capacidades  dc  ex¬ 
primir-se  com  a  ‘voz  directa»  ,  desde  o 
momento  em  que  se  tratasse  sempre  da 
mesma  «personalidade  somnambulica»,  do 
médium  ?  Talvez  se  pretendesse  que  nas 
contingências  em  exame  a  «personalidade 
somnambulica»  simulasse  taes  capacidades 
diversissimas  de  te  Tmica  vocal  com  o  es¬ 
copo  unico  de  bui  lar  o  proximo  ?  Quem 
quer  que  heja  assistido  a  alguma  sessão 
desse  genero  e  lenha  observado  a  natura¬ 
lidade  das  manifestações,  e  o  esforço  pe¬ 
noso  com  que  algumas  personalidades  que 
não  conseguem  exprimir-se  continuam  a 
tental-o  e  tornar  a  tental-o  para  se  fazerem 
entender  ;  quem  haja  assistido  a  tudo  isso, 
repeilira  protestando,  ou  então  sorrindo  de 
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compaixão  a  taes  insulsas  elucubrações  de 
quem  nunca  assistiu  aos  phenomenos  sobre 
os  quaes  tem  a  presumpção  de  discutir. 
De  qualquer  modo.  observo  por  minha  con¬ 
ta  que  na  hypothese  de  uma  «farsa»  da 
subconsciencia,  não  se  trataria  mais  de 
presuppor  um  phenomeno  mais  ou  menos 
scieníificamente  legitimo  de  «automatismo 
somnambulico» ,  mas  de  certo  postular-se-ia 
na  subconsciencia  ^.humana  a  existência  de 
uma  personalidade  supremamente  inteiligen- 
ie,  raciocinante.  e  ao  mesmo  tempo  diabo¬ 
licamente  e  insulsamente  maléfica.  Ora,  uma 
tal  presumpção  não  só  é  inverosímil,  não 
só  é  grotesca  e  absurda,  mas  fica  outro- 
sim  desmentida  categoricamente  pelas  ex¬ 
periências  hypnoticas,  pelas  quaes  é  de- 
monstrado  que  as  chamadas  ‘objecliva- 
ções  de  typos»  creadas  pela  suggestão  nos 
pacientes  hypnolizados,  tornam-se  personi¬ 
ficações  estereotypadas,  privadas  de  inicia¬ 
tiva.  privadas  de  vontade,  privadas  de  ra¬ 
ciocínio.  as  quaes  representam  automatica¬ 
mente  o  seu  papel  na  comedia,  como  o 
quiz  o  suggestionador.  Em  outras  palavras  : 
as  «objcti vações  dos  typos>'  tornam  se  «mo- 
noideismos  em  acção»,  e  jamais  personali¬ 
dades  autonomas  que  vêm  quando  querem, 
vão-se  quando  lhes  parece  ou  lhes  apraz, 
revelam  segredos  ignorados  de  todos  os 
presentes,  faliam  em  linguas  ignoradas  dos 
mediums  e  por  vezes  de  todos  os  experi¬ 
mentadores,  leem  nos  pensamentos  delles, 
tocam  maravilhosamente  instrumentos  no¬ 
vos,  cuja  lechnica  é  ignorada  por  todos  os 
presentes,  produzem  «apports»  maravilho¬ 
sos,  escrevem  firmas  com  ‘escripta  direc¬ 
ta»  ,  e  outras  e  outras  coisas  ainda.  Pare¬ 
ce-me  que  baste  para  me  considerar  auto¬ 
rizado  a  concluir  que  apesar  da  existência 
de  quesitos  theoricos  até  agora  sem  solu¬ 
ção  a  respeito  da  identificação  pessoal  de 
algumas  dessas  entidades,  isso  não  impede 
de  affirmar-se  sem  receio  de  errar  que  as 
«personificações  somnambulicas» ,  compre- 
hendidas  no  sentido  hypnotico  nada  têm 
de  commum  com  as  ‘personalidades  me- 
diumnicas»  que  se  manifestam  pela  «voz 
directa».  Tudo  isso  em  íhese  geral  ;  isto  é, 
considerando-se  as  manifestações  em  eAa- 
me  em  seu  complexo  ;  pois  que  em  these 
particular,  parece  indubitável  que  os  casos 
desse  genero  em  que  as  personalidades 
communicantes  chegam  a  demonstrar  a  sua 
identificação  pessoal  baseada  na  revelação 
de  incidentes  da  sua  existência  terrena,  in¬ 
cidentes  esses  desconhecidos  de  lodos  os 
presentes  ;  e  tudo  isso  combinado  com  as 


provas  cumulativas  que  derivam  da  reco¬ 
nhecida  identidade  do  timbre  da  voz  com 
que  se  exprimem,  da  reproducção  no  dis¬ 
curso  das  mesmas  expressões  que  lhes  e- 
ram  particulares  em  vida,  da  emergenma 
do  mesmo  temperamento,  das  mesmas  as¬ 
pirações,  das  mesmas  indiosyncrasias  ;  pa¬ 
rece  indubitável,  digo,  que  em  semelhantes 
contingências  não  ha  necessidade  de  per¬ 
der  tempo  em  demouslrar-ihes  a  identidade 
espirita  em  frente  dos  propugnadores  das 
«personificações  subconscientes».  Ehes  não 
dispõem  nem  mesmo  da  minima  prova  em 
favor  da  these  que  sustentam  ;  nós  dispo¬ 
mos  de  todo  um  complexo  admirarei  de 
provas  convergentes  como  a  um  centro  pa 
ra  a  these  propugnada.  Em  semelhantes 
condições,  responder-lhes  seria  estultícia. 

Comquanto  eu  reconheça  que  de  um 
ponto  de  vista  rigorosamente  scientifico, 
não  houve  nas  nossas  experiencias  episó¬ 
dios  realmente  notáveis  de  identificação  pes¬ 
soal  de  defuntos  ;  o  que  parecia  inevitá¬ 
vel,  pois  que  as  demonstrações  scientifica- 
mente  adequadas  nessa  especie  oblêm-se 
pelo  methodo  das  provas  cumulativas  ;  de 
modo  que  para  atíingir  u  escopo  seria 
necessária  uma  longa  serie  de  sessões, 
como  nas  experien rias  anogolas  de  H. 
Dennis  Biadiey.  Isso  não  impede  que  as 
manifestações  de  Eusapia  Paladino,  de 
Guerrita,  o  ‘torero»,  do  General  Navar- 
ra,  contenham  optimos  elementos  de  de¬ 
monstração  da  presença  real  no  logar  das 
entidades  que  se  atfirmavam  presentes. 

Além  disso,  observo  que  nas  sessões 
em  exame  verificou-se  repetidas  vezes  um 
phenomeno  physico,  o  qual  si  não  é  uma 
prova  de  identificação  pessoal,  é  indubita¬ 
velmente  uma  prova  da  presença  real  de 
entidades  espirituaes  extrínsecas  a  todos  os 
presentes  ;  o  que,  do  ponto  de  vista  theo- 
rico,  é  o  mesmo.  Quero  me  referir  aos 
maravilhosos  concertos  aereos  do  inst.u- 
mentinho  «Flex-a-tone "  .  Reflictamos  um 
momento.  Todos  os  presentes  ignoravam  a 
techmca  de  tal  instrumentinho,  e  a  arte 
de  tirar  delie  todas  notas  da  escala  har¬ 
mônica,  apertando  mais  ou  menos  a  cau¬ 
da  da  lamina,  deve  indubitalmenfe  tornar 
muito  longa  a  aprendisagem.  hntão  quem 
havia  tocado  o  inslrumentinho  r  Tal  per¬ 
gunta  impõe-se  ao  critério  de  qualquer  pes¬ 
soa,  e  immediatamente  comprehende-se  que 
se  não  pódem  dar  senão  duas  soluções  ao 
formidável  quesito  :  a  subconsciente  e  a  es¬ 
pirita. 

Eecentemeute,  por  occasião  de  um 
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episodio  de  ordem  differente  em  Londres 
com  o  rr.edium  Valiantine,  e  no  quel  se 
manifestou  o  espirito  de  um  antiquíssimo 
personagem  chinez,  o  qua!  não  só  fallou 
em  sua  própria  lingua,  mas  ainda  forneceu 
a  leitura  correcta  de  uma  poesias  que  os 
amanuenses  haviam  deturpado  de  modo  a 
tornal-a  incomprehensivel  ;  em  tal  ocrasião 
houve  um  critico  espirilophobr.  o  qual 
sentenciou  que  a  explicação  do  facto  era 
simplicíssima  :  o  subcons  iente  do  médium 
havia  voado  á  China,  havia  procurado 
um  lettrado  que  conhecesse  a  leitura  cor¬ 
recta  da  poesia,  e  havia  veado  para  Lon 
dres  em  menos  tempo  do  que  se  diga, 
despejando-a  quente,  quente  aos  experi¬ 
mentadores.  E  tudo  isso  com  o  escopo 
meritorio  ou  então  insulso  de  enganal-os. 
Baseado  nisso,  dever-se  ia  inf  rir  que  no 
nosso  caso  aquelle  imaginifero  critico  es- 
pintcphcbo  sahiria  de  apuros  sentenciando 
que  o  subconsciente  de  algum  dos  quatro 
mediums  em  fusão  tenha  desprendido  vôo 
para  a  America  do  Norte,  e  lá  chegando 
tenha  procurado  um  habii  «saxophonista,» 
e  delle  tenha  surripiado  a  virtuosidade  coH 
mo  as  ladrões  surripiam  as  carteiras  e  a 
tenha  exhibido  na  sessão,  sempre  com  o 
o  escopo  nobilíssimo,  ou  antes  idiota,  de 
agradar  ao  proximo.  Essa  é  a  uniea  ex¬ 
plicação  de  que  dispõem  os  propugnado- 
res  da  hypothese  subconsciente. 

Achando-se  as  coisas  nesses  termos 
e  como  minha  razão  não  concederá  ja¬ 
mais  que  a  personalidade  subconsciente  de 
um  médium  seja  capaz  de  tccar  magistral¬ 
mente  urn  instrumento  que  o  mediam  e 
todos  os  presentes  absolutamente  não 
conhecem,  não  me  fica  coisa  melhor  do 
que  me  adherir  incondicionalmente  á  expli¬ 
cação  menos  imaginifera,  mas  infinitamente 
mais  lógica,  fornecida  pelo  espirite -guia 
D  Angelo,  segundo  a  qua!  tratava  se  do 
espirito  de  um  saxophonista  norte  ameri¬ 
cano  que  em  vida  tinha  sido  urn  habil 
executor  do  instrumentinho  em  questão, 
o  qual  depois  da  moite  se  havia  manifesta 1 
do  por  intermédio  de  Valiantine  e  que  a- 
gora  se  manifestava  na  Italia,  nas  sessões 
de  Millesimo  São  essas  as  minhas  con¬ 
clusões,  e  em  nome  da  lc gi-  a  e  do  senso 
commum  desafio  que  me  demonstrem  que 
não  tenho  razão. 

E  agora  passo  a  discutir  a  personali¬ 
dade  mediumnica  de  Rabelais,  a  qual  mais 
do  que  qualquer  outra  reclama  esclareci¬ 
mentos  e  commentai ios.  Os  esclarecimentos 
consistem  nisto  :  o  prot.  Gildo  Passini  é 


um  ectudioso  apaixonado  da  personalidade 
complexa  e  genial  do  famoso  escriptor  fran- 
cez,  cujas  obras  traduziu  em  italiano.  Do 
ponto  de  vista  da  hypothese  espirita,  isso 
equivale  a  dizer-se  que  Passini,  estudando 
durante  annos  com  grande  amor  a  perso¬ 
nalidade  litteraria  em  que  tão,  havia  feito 
estabelecerse  uma  estreita  relação  psychi- 
ca  entre  a  sua  própria  personalidade  inte 
gral  subconsciente  e  a  personalidade  espi 
ritual  de  Rabelais  (não  nos  esqueçamos  que 
o  pensamento  é  um  dynamismo  telepathico 
muito  mais  efficaz  do  que  o  dynamismo 
physico  das  ondas  eleciri  as  na  telegraphia 
svm  fi  )  :  o  que  tornou  possível  a  Rabe¬ 
lais  manifestar-se-lhe,  enquanto  que  a  exis 
tencia  de  uma  relação  psychica  entre  elle 
e  Passini,  tornava  o  p ri  neiro  consciente  do 
que  succedia  na  vida  privada  do  segundo  ; 
o  que  explica  a  presença  do  espirito  de 
Rabelais  nas  sessões  mediumnicas  em  que 
tomava  parte  Passini.  Noto  que  quando  Ra¬ 
belais  manifestou  se  pela  primeira  veze  Pas¬ 
sini  lhe  informou  que  havia  traduzido  em 
italiano  as  suas  ebras.  elle  disse  :  «Je  le 
sais  » . 

E  agera  passo  a  considerar  o  episo¬ 
dio  em  exame  do  ponto  de  vista  da  hypo¬ 
these  adversaria  :  aquella  pela  qual  se  que¬ 
reriam  reduzir  todas  as  manifestações  de 
defuntos  a  simples  incidentes  de  ‘personi¬ 
ficações  subconscientes» .  O  propugnadores 
de  tal  hypothese  acolherão  ccm  jubilo  o 
episodio  exposto,  porquanto  elle  é  um 
exemplo  typico  para  demonstração  do  facto 
de  que  a  intervenção  de  Passini  foi  a  cau¬ 
sa  determinante  da  personificação  que  se 
dizia  ser  o  espirito  de  Rabeiam.  O  que  in¬ 
dubitavelmente  é  verdade,  mas  ao  mesmo 
tempo  observo  que  tal  coincidência  de  fac¬ 
to  está  longe  de  constituir  uma  boa  argu¬ 
mentação  em  faver  da  these  propugnada 
pelos  oppositores,  visto  ]ue  se  deve  invo¬ 
car  a  mesma  coincidência,  e  é  mesmo  in¬ 
dispensável,  para  explicar  o  episodio  do 
ponto  de  vista  espirita.  De  qualquer  modo, 
reconheço  que  a  hypothese  das  ‘personifi¬ 
cações  subconscientes»  tem  a  sua  razão  de 
ser,  porquanto  com.  o  hypnotismo  podem 
se  crear  as  chamadas  «cbje  tivações  de  ty- 
pi  s»,  que,  comquanto  r.ada  tenham  de  com- 
num  com  as  genuínas  personalidades  me¬ 
diumnicas,  comtudo,  no  nosso  caso  em  que 
falta  forçosamente  qualquer  prova  de  iden¬ 
tificação  da  origem  subconsciente  da  per¬ 
sonalidade  mediumnica  em  questão.  Mas 
eu  me  apresso  em  aciiescentar  que  na  se¬ 
rie  de  experiencias  aqui  considerada  salien- 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMu 


::  213  :: 


ía-se  uma  circumsíancia  de  facto  notabilís¬ 
sima,  a  qual  é  de  tal  modo  inconciliável 
com  a  hypothese  das  «personificações  sub¬ 
conscientes»  que  se  deve  logicamente  ex¬ 
clui!  a  do  numero  das  hypotheses  legitima¬ 
mente  applicaveis  ao  caso  em  exame.  E 
eis  a  cir 'umstancia  a  que  me  refiro  : 

O  marquez  Centurione  Scotto  que  se 
ha  via  iniciado  nas  pesquizas  metapsychicas 
por  arnor  ao  filho  fallecido,  e  havia  ido  a 
Londres  afim  de  tomar  parte  nas  sessões 
com  o  famoso  médium  Valiantme,  com  o 
qual  havia  obtido  a  manifestação  do  fiUio, 
agora  que  chegou  a  conseguir  em  sua  pró¬ 
pria  casa  o  phenomeno  de  «voz  directa», 
não  tem  senão  um  unico  pensamento  do 
qual  comparticipa  a  sua  consorte  :  o  de 
communicar-se  mediumnicamenle  com  o  fi¬ 
lho  no  ambiente  domestico.  Pois  bem ,  ape¬ 
sar  disso,  o  filho  defunto  não  se  manifes¬ 
tou  nunca  em  toda  a  serie  de  sessões  até 
hoje :  realizadas  pelos  marqueses  Centurione 
Scotto.  Circumstancia  essa  explicabilíssima 
do  ponto  de  vista  espirita  (pcis  que  os  es¬ 
píritos,  por  causa  que  não  é  aqui  o  mo¬ 
mento  de  inumerar,  não  estão  sempre  á 
nossa  disposição),  mas  é  htteralmente  in¬ 
conciliável  com  a  hypothese  des  «personi¬ 
ficações  subconscientes»,  visto  que  si  as 
«personalidades  mediumnicas»  que  se  ma¬ 
nifestam  tossem  objectivações  illusorias  dos 
pensamentos  e  das  aspirações  dor>  presen¬ 
tes,  a  «personificação  subconsciente»  do  fi¬ 
lho  defunto  dos  marquezes  Cenlurione  Scot- 
io  deveria  objectivar-se  em  todas  as  ses¬ 
sões.  Mas  ao  contrario,  nada,  e  sempre 
nada,  com  grande  desapontamento  dos  paes. 

Posto  isso,  e  tornando  ao  episodio 
de  Rabelais,  deve  concluir-se  logicamente 
que  si  a  hypothese  das  «personificações 
subconscientes»  fica  categoricamente  des¬ 
mentida  pelas  considerações  expostas,  en¬ 
tão  ella  decahe  inexoravelmente  também  no 
caso  da  personalidade  mediumnica  que  se 
diz  Rabelais,  e  a  interpretação  espirita  des¬ 
te  ultimo  episodio,  pela  qual  Rabelais  chega 
a  manifestar-se  em  virtude  dc  «raport  psy- 
chique»  existente  ha  annos  entre  o  escrip- 
tor  f.ancez  e  o  seu  traduetor  italiano  deve 
manter-se,  até  prova  em  contrario,  como  a 
unica  hypothese  legitima.  Entendamo-nos  : 
estou  bem  longe  de  affirmar  que  o  episo¬ 
dio  de  Rabelais  seja  um  caso  de  identifi¬ 
cação  espirita.  Muito  ao  contrario  ;  aflir- 
mal  o  pareceria  absurdo  desde  que  elle  não 
forneceu,  e  não  podia  fornecer,  nenhuma 
prova  boa  de  identidade  pessoal.  Afiirmo 
sómente  que  a  hypothese  naturalistica,  tam¬ 


bém  nos  casos  analogos  ao  citado,  é  in¬ 
sustentável  apenas  se  submetiam  os  factos 
aos  processos  scientificos  da  analyse  com¬ 
parada  ;  e  em  consequência  observo  que  a 
hvpoíhese  espirita,  mesmo  em  semelhantes 
contingências,  permanece  ainda  a  unica  hy¬ 
pothese  legitimamente  formulavel,  si  bem 
que  os  casos  da  natureza  exposta  não  a- 
presenfem  valor  theorico  do  ponto  de  vista 
scientifico. 

Exhausta  a  discussão  em  torno  da 
verdadeira  natureza  das  personalidades  me¬ 
diumnicas  que  se  manifestam  com  a  ‘‘voz 
directa”,  ficam  a  considerar-se  os  maravi¬ 
lhosos  phenomenos  de  “apport  por  nós 
conseguidos.  Noto  a  proposito  que  os  tres 
principaes  não  se  rea'izaram  como  pheno¬ 
menos  em  si  mesmos,  foram  indissoluvel¬ 
mente  conjugados  com  as  manifestações  das 
personalidades  de  defuntos  que  os  provo¬ 
caram  :  pois  que  duas  des  -as  personalida 
des  recorreram -se  a  elies  afim  de  prova¬ 
rem  ulteriormente  a  sua  presença  real  no 
logar,  e  a  terceira  atlendeu  a  um  pedido 
que  lhe  foi  feito.  Este  ultimo  episodio  me¬ 
rece  ser  brevemente  eomnnentado  devido  ao 
seu  grande  valor  theorico.  Relembro  que  a 
Marqueza  C.  S..  impressionada  com  o  pre¬ 
nuncio  generico  da  morte  imminente  de 
um  seu  parente  proximo,  pediu  á  persona¬ 
lidade  communicante  para  não  deixal-a  i  m 
tão  cruel  incerteza  e  revelar-lhe  o  nome  do 
parente  destinado  a  morrer.  O  espirito 
communicante  respondeu  :  ‘Trar-te-ei  o  seu 
retrato»  ;  e  pouco  depois  uma  photogra- 
phia  em  sua  moldura  cahiu  aos  pés  da 
Marqueza  C.  S.  Ora,  o  grande  valor  theo¬ 
rico  do  phenomeno  em  exame  consiste  nis¬ 
to  :  foi  consecutivo  a  uma  premunição  de 
morte  e  a  um  pedido  formulado  no  momen¬ 
to  pela  Marqueza  C.  S.  ;  o  que  significa 
que  do  ponto  de  vista  theorico  elle  basta 
por  si  mesmo  para  subverter  todas  as  in- 
sulsas,  monotonas  e  ignorantes  arengas  da 
fraude  universal.  De  facto  no  caso,  o  hv- 
pothetico  impostor  deveria  preconhecer  que 
um  pareníe  proximo  dos  Marquezes  C.  S. 
deveria  adoecer  gravemente  dois  dias  mais 
tarde  para  depois  morrer,  e  que  a  Mar 
queza  a  respeito  lhe  faria  uma  pergunta, 
baseado  na  qual  elle  leria  podido  prepa*ar 
o  falso  «appcrt»  sensacional  Ora,  como  a 
clarividência  no  futuro  exorbita  das  facul¬ 
dades  normaes  des  fraudulentos,  segue-se 
que  no  caso  especial  está  provado  que  nin 
guem  poderia  ter  prepara  lo  fraudulenta- 
mente  o  phenomeno  em  exame,  desde  o 
momento  em  que  elle  ficou  indissolúvel- 
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mente  ligado  a  circumstancias  que  não 
podiam  ser  previstas.  D  ahi  segue-se  ou- 
trosim  que  si  para  um  dos  «apports»  em 
questão  chega-se  a  attingir  a  certeza  abso¬ 
luta  a  respeito  da  sua  authenticidade,  en¬ 
tão  não  se  poderia  racionaímeníe  acceitar 


duvidas  nos  outros  dois.  os  quaes  se  ma¬ 
nifestam  em  tudo  analogos  ao  primeiro. 

Ernesto  Bosso.no. 

(Continüa^ 


SIR  WILLIAM  JAMES 


s  homens  se  distinguem  pelo  seu 
^  /-yoV  va^or  intellectual. 

‘h  vfc? I  O  adagio  popular  :  —  «o  ha- 

V.o  bito  faz  o  monge» ,  não  se  adap¬ 
ta  mais  aos  nossos  tempos.  Esta¬ 
mos  na  cpoca  da  espiritualidade  e  as  in¬ 
sígnias  que  valem  são  as  da  sabedoria  e 
virtude. 

O  nome  de  sir 
William  James 
preenche  perfei¬ 
ta  mente  estas 
condições,  moti¬ 
vo  pelo  qual  não 
esquecemol-o  pa¬ 
ra  illustrar  as  pa¬ 
ginas  desta  re¬ 
vista. 

Nascido  em 
1842  e  fallecido 
em  1910,  toda 
sua  longa  carrei¬ 
ra  foi  dedicada 
ao  estudo  e  ao 

trabalho. 

O  Dr.  William 
James  foi  profes¬ 
sor  da  Universi¬ 
dade  da  Harvard, 
tendo  deixado 
varias  obras  ins- 
tructivas.  Medico 
illustre,  sabio  na 

extensão  da  pa¬ 

lavra,  escreveu 
varias  obras,  sen¬ 
do  a  primeira  de 
orientação  philo- 
sophica  que  inti¬ 
tulou  «O  Senti¬ 
mento  e  o  Es¬ 
forço»,  seguindo-se  as  demais  «Os  Princí¬ 
pios  de  Pí  ychologia»,  «A  Vontade  de 

Crèr»,  ‘As  Verdades  da  Experiência  Re¬ 


ligiosa»,  de  que  tratando  o  sr.  Addington 
Bruce,  de  Boston,  disse  :  «Quando  mes¬ 
mo  William  James  não  tivesse  escripto 
outra  cousa,  só  este  volume  lhe  garante 
um  lugar  na  historia  da  pbilosophia» .  PI 
accrescenta  :  é  um  estudo  scientifico  dos 
phenomenos  da  experiencia  religiosa,  com 

o  fim  de  salien¬ 
tar  a  essencia  da 
religião  e  apre¬ 
ciar  o  seu  valor. 
Plste  trabalho  é 
um  antidoto  po¬ 
deroso  contra  o 
scepticismo  cy- 
nico  e  pessimista 
dos  nossos  tem¬ 
pos. 

O  professor  Ja 
mes  dá  á  parte 
principal  do  seu 
livro,  a  resposta 
a  estas  interroga¬ 
ções  :  «A  reli¬ 
gião  tem  exerci¬ 
do  influencias  ? 
Tem  sido  util  ?» 
O  que  resume 
nestas  palavras  : 

«Incontestavel¬ 
mente  a  religião 
é  uma  parte  da 
vida  normal  do 
homem  e  contri- 
búe  para  a  sua 
preservação,  sua 
integridade,  sua 
prosperidade  ,  a 
razão  se  allia  ao 
instincto  para  fa¬ 
vorecer  a  sua 

continuação» . 

Sir  William  James  era  um  homem 
de  espirito  aberto  a  todas  as  grandes  ver- 


Sir  William  James,  Doutor  em  medicina  e 
Ex-  Professor  da  Universidade  de  Harvard 
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dades.  Elle  esperava  serenamente,  philo- 
sophicamente,  experimentalmente  todos  os 
novos  descobrimentos,  e  dizia  que,  assim 
como  a  sciencia  nos  deu  o  telegrapho  e 
a  electricidade,  a  religião  nos  daria  a  paz, 
a  tranquilidade,  a  felicidade.  Falando  so¬ 
bre  a  nossa  saúde,  affirmava:  —  a  scien¬ 
cia  encontrou  os  meios  de  curar  certas 
enfermidades,  a  religião  cura  outras  me¬ 
lhor  ainda  que  a  sciencia. 

O  Dr.  James  não  cessava  de  repetir 
que  a  religião  é  essencialmente  um  trabalho 
pessoal  e  cada  um  deve  ser  religioso  á 
modo  de  poder  corresponder  ás  tendên¬ 
cias  do  seu  espirito,  não  de  uma  religião 
de  concepção  personalista,  mas  baseada 
em  Deus,  Causa  de  todas  as  cousas. 

Finalmente,  o  Prof.  William  James 
encontrou  no  Espiritismo  e  nas  theorias 
que  d'elle  resaltam,  sobretudo  na  doutri¬ 
na  da  'consciência  subliminar')  elaborada 


por  Myers,  em  Cambridge,  Inglaterra, 
num  circulo  de  professores  espiritas,  a 
prova  scientifica  da  existência  de  um  po¬ 
der  exterior  que  age  sobre  o  homem  e 
lhe  é  superior. 

A  ultima  obra  do  Dr.  William  Ja¬ 
mes  intitula-se  —  « Edudes  et  Reflexions 
cTun  Psychiste » ,  traduzida  já  para  o  fran- 
cez  pelo  sr.  E.  Durandeaud.  E’  um  livro 
de  336  paginas,  que  foi  publicado  em 
1924  sob  os  auspicios  da  «Internacional 
de  Sciencia  Psychica». 

Elle  encerra  interessantes  relatos  de 
importantes  experiencias  psychieas,  que 
parece  exaltarem  de  modo  a  não  deixar 
duvida,  sobrevivência  da  alma. 

A  obra  do  Dr.  James  termina  com 
uma  especie  de  appello  ao  estudo  e  á  ex¬ 
perimentação,  de  cujos  trabalhos  a  recom¬ 
pensa  será  certa  :  «difficil  é  o  esforço, 
mas  magnifica  a  recompensa. » 


- - - - 

Contribuição  para  o  estudo  e  experimen¬ 


tação  da  photographia  espirita 


Muitos  amigos  e  leitores  têm  nos  pe¬ 
dido  instrucções  para  obtenção  da  photo¬ 
graphia  espirita. 

Naturalmente  é  esta  a  mais  preferi¬ 
da  de  todas  as  photographias  transcenden- 
taes,  pois  que,  bem  sabem  os  estudiosos 
que  não  se  pode  classificar  de  espiritas 
todas  as  impressões  transmittidas  pela  cha¬ 
pa  photographica,  que  ultrapassam,  por¬ 
tanto,  a  percepção  por  meio  dos  cinco 
sentidos. 

De  facto,  os  «extras»  mostrados  pe¬ 
la  placa,  podem  ser  de  diversas  nature¬ 
zas.  Por  exemplo  : 

a)  oriundos  da  radiação  dos  corpos, 
pois,  todo  o  corpo  com  vitalidade  trans- 
mitte  radiação,  o  que  nos  parece  ter  dado, 
este  principio  lugar  a  denominação  do 
raios  V,  a  tal  manifestação  radiante. 

b)  photographias  fluido --magnéticas , 
das  quaes  já  tratamos  no  primeiro  nume¬ 
ro  d’esta  Revista. 

c)  photographias  anímicas,  que  com¬ 
provam  a  existência  dos  fluidos  perispi- 
ritáes  nos  incarnados,  como  também  a 
existência  do  perispirito ,  esse  modelar  plás¬ 
tico  do  corpo  carnal  que  reorganisa  os  te¬ 


cidos,  explica  o  funccionamento  da  me¬ 
mória,  etc. 

d)  photographias  espiritas,  de  que 
Allan-Kardec  faz  referencia  na  «Genesis», 
como  creações  fluidicas  dos  Espiritos,  que 
tomam  da  matéria  cósmica  os  elementos 
para  formação  do  que  desejam  exteriori- 
sar  para  o  nosso  mundo. 

e)  finalmente,  photographias  propria¬ 
mente  dietas  dos  Espiritos,  com  os  seus 
principaes  característicos  e  tão  bem  deli¬ 
neados  que  em  alguns  casos  um  retrato 
tirado  em  vida  é  perfeitamente  idêntico 
ao  que  foi  transmittido  pelo  Espirito  de- 
puis  de  morto. 

E’  preciso  que  o  experimentador 
procure  discernir  uma  das  outras  mani¬ 
festações,  e  a  pratica,  a  constância  na  pes- 
quiza,  o  critério  na  investigação,  e  mais 
ainda  as  condições  que  revestirem  o  phe- 
nomeno,  orientarão  bem  os  pesquizadores 
nesse  estudo  de  alta  relevância  moral  e 
social. 

Para  nos  poupar  ao  trabalho  de  u- 
ma  repetição  prolixa  do  que  já  se  tem 
dito  á  respeito  das  experiencias  de  pl.o- 
tographia,  recommendamos  aos  leitores 
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passarem  uma  vista  cTolhos  nos  nossos  nu¬ 
meros  atrazados,  desde  o  1.0  de  15  feve¬ 
reiro  1925,  até  o  ultimo,  que  muito  lu¬ 
crarão  em  seu  trabalho  de  experimenta¬ 
ção. 

A  photographia  espirita  é  um  dos 
melhores  factos  que  devemos  oppôr  á  ne¬ 
gação  da  immortalidade  que  tanto  mal 
tem  causado  á  humanidade. 

Não  recommendamos  esse  trabalho 
por  «magisterlismo» ,  attitude  que  nem  de 
leve  nos  passou  pela  lembrança,  assumir¬ 
mos,  mas  que  a  elle  temos  nos  dedicado 
ha  muitos  annos,  colhendo,  ao  menos  pa¬ 
ra  nós,  muitos  fructos,  resultados  que  têm 
firmado,  de  modo  a  não  duvidar,  a  con¬ 
vicção  de  que  a  sobrevivência  não  é  um 
dogma,  mas  um  facto,  tão  patente  como 
a  luz  ao  meridiano. 

O  nosso  methodo  de  experimenta¬ 
ção  está  ao  alcance  de  todos  e  é  facílimo 
em  sua  execução.  Basta  que  se  tenha  u- 
ma  pequena  sala  para  esses  trabalhos,  on¬ 
de  não  hajam  perturbações  e  atrapalha¬ 
ções,  o  mais  é  reunirem  se  sempre  as  mes¬ 
mas  pessoas  em  dias  determinados  e  ho¬ 
ras  certas,  procurando  saber  dentre  ellas 
qual  será  o  médium,  o  que  se  revelará 
bem  depressa. 

Na  parede  do  fundo  colloca-se  uma 
cortina  movei  de  panno  preto  que  não 
seja  lustroso.  Essa  cortina  constará  do 
panno,  que  tomará  toda  a  extensão  da 
parede  na  largura  ;  de  altura  de  uns  dois 
metros,  [mesa  de  um  lado  e  outro,  cima 
e  baixo  em  dois  sarrafos  de  madeira  ;  e 
no  alto  uma  argola  de  barbante  para  fi¬ 
car  apensa  sobre  um  prego  que  se  põe 
no  centro  da  parede. 

Os  outros  apparellhos  são  :  uma  ma- 
china  photographica  commum,  á  chapa 
será  melhor  que  a  de  filmagem  ;  uma  lam- 
pada  de  magnezium  á  espoleta  ou  á  pe¬ 
dra,  que  se  colioca  com  a  carga  compe¬ 
tente  sobre  a  machina  já  em  pose  photo 
graphica.  A  quantidade  do  magnezium  de¬ 
ve  ser  relativa  á  cubagem  da  sala.  Para 
um  commodo  pequeno  bastará  20  a  25 
centigrs.  de  magnezium,  mais  ou  menos. 

Faz-se  a  obscuridade,  abre-se  o  ob¬ 
turador,  pede-se  o  auxilio  divino  e  a  pre¬ 
sença  dos  Espiritos  guias,  concentra  se  e, 
ou  por  intuição,  ou  por  um  signal  con¬ 
vencionado  com  os  Espiritos,  dá-se  ordem 
de  «luz».  Fecha-se  o  obturador,  accende  se 
a  luz  e  vai  a  chapa  para  a  camara  escura, 
onde  se  a  revela.  Costumamos  deixar  as  nos¬ 
sas  chapas  mais  um  pouco  de  tempo  no 


banho  revelador,  para  auxiliar  a  impres¬ 
são  de  fluidos  que,  como  é  natural,  se  im¬ 
primem  mais  tardiamente. 

O  revelador  que  usamos  é  hydro- 
quinone,  sob  a  seguinte  formula  : 

Solução  A  : 

Sulfito  de  sodio  20  gram. 

Hydroquinone  250  centigrs. 

Agua  fervida  100  gram. 

Dissolva  a  agua  quente  e  filtre. 

Solução  B  : 

Carbonato  de  sodio  puro  50  gram. 

Agua  distilada  200  gram. 

Toma-se  1  parte  da  primeira  e  2  da 
segunda,  mistura-se  bem. 

O  banho  de  viragem  é  o  commum: 

Agua  fervida  200  gram. 

Hyposulphito  de  soda  40  grams. 


Procuramos  ser  minuciosos  porque, 
pelas  cartas  que  temos  recebido,  vemos 
que  muitos  pesquisadores  desejam  até  no¬ 
ções  de  photographia.  Entretanto,  como 
existem  photographos  em  toda  a  parte, 
os  neophitos  poderão,  cada  um,  pedir 
instrucções  quanto  essa  parte  ao  profis¬ 
sional  de  sua  localidade. 

Eis  em  linfas  geraes,  a  iniciação 
para  photographia  espirita,  que  não  ces 
samos  de  aconselhar,  mormente  aos  espi¬ 
ritas  e  directores  de  centros  e  grupos, 
como  uma  parte,  das  mais  importantes  de 
seus  trabalhos. 

E’  claro  que  nestas  experiencias,  co¬ 
mo  em  outras,  é  preciso  que  haja  metho¬ 
do,  ordem,  constância,  espirito  de  pes- 
quiza,  porque,  si  é  verdade  que  os  resul¬ 
tados  podem  não  se  fazer  demorar,  ás 
vezes  trabalha  se  por  muito  tempo  sem 
que  se  note  a  mais  ligeira  mancha  nas 
chapas.  Mas,  desde  que  haja  um  rnedium, 
a  obtenção  do  phenomeno  é  certa  ;  e  em 
algumas  occasiões  pode  o  Espirito  guia 
permittir  ao  Espirito  que  se  quer  photo- 
graphar,  retirar  os  fluidos  precisos  de 
qualquer  pessoa,  mesmo  incrédula,  da  vi- 
sinhança,  e  completar  com  os  dos  assis¬ 
tentes  para  chegar  a  obter  o  que  deseja. 

Estamos  numa  éra  nova,  os  tempos 
predictos  se  cumprem  á  risca,  o  'espirito 
é  derramado  sobre  toda  a  carne»  e  os 
factos  centuplicam-se  maravilhosamente. 
Urge  que  aproveitemos  essas  graças,  não 
só  em  beneficio  propfo,  como  dos  que 
ignoram  e  dos  que  não  crêem. 
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MÉDIUM  DESENHISTA 


Um  caso  interessante  de  mediumni- 
dade  é  o  que  apresenta  Mme.  Vilhelmine 
Asmann,  filha  de  um  humilde  operário 
mineiro. 

Esse  médium,  de  quem  as  revistas 
francesas  fizeram  grande  repercussão  a 
meia  duzia  de  annos,  reside  em  Hale-so- 
bre-o-Saale,  e  viaja  em  companhia  de  seu 
marido,  o  sr.  Kampfer,  que  é  quem  pre¬ 
para  as  suas  composições. 


dos.  Estes  consistem  em  desenhos  geomé¬ 
tricos  de  flores  e  ornamentos  diversos  que 
tém  um  cunho  caracteristioo  de  fantasia 
oriental  e  grande  riqueza  de  colorido. 

Vários  orientalistas  querem  ver,  ra 
representação  de  certas  formas  de  p! 
tas  e  de  flores,  reminiscências  da  artt 
diana.  Outros,  porém,  preferem  encontrar 
nelles  uma  evocação  da  arte  assyria. 

A  iniciação  de  Mme.  Asmann  no 


Mme.  Asmann  desenhando  me  dinamicamente .  ( Este  cliché  é  reprodução  da 

Revista  do  Espiritualismo  Scientifico) 


Mme.  Asmann,  estando  em  meio- 
trance,  pode  trabalhar  num  desenho  du¬ 
rante  8  e  io  horas.  Ella  nunca  aprendeu 
a  arte  da  pintura  e,  não  obstante,  os  seus 
trabalhos  artísticos,  segundo  affirma  '<Ee 
Mcssager»,  nosso  collega  belga,  são  cu- 
riosissimos,  tendo  sido  expostos  em  Ber¬ 
lim,  em  Bruxellas  e  em  Anvers.  Mme. 
Asmann  expôz  os  seus  quadros  em  Liè- 
ge  sendo  muito  apreciados  pelos  entendi- 


Espiritismo  marca  a  data  em  que  perdeu 
seu  filho  unico  e  uma  irmã  a  quem  dedi¬ 
cava  particular  affecto.  Achando  insuffi- 
ciente  para  acalmar  o  seu  desgosto  as 
consolações  da  religião  que  professava, 
deliberou  saciar-se  na  fonte  da  Revelação 
Nova  que  proporcionando  lhe  communica- 
ções  dos  entes  queridos,  até  que  come¬ 
çou  a  desenhar  sob  o  impulso  dos  des- 
apparecidos  :  Albert  e  Hellise. 
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Mme.  Asmann,  quando  trabalha,  diz. 
sentir  o  contacto  das  mãos  dos  seus  guias; 
ella  as  vê  mesmo,  sob  a  forma  de  um 
«clarão  azulado,  electrico»  pousar  sobre  a 
sua  mão.  Frequentemente  até  ouve  a  sua 
vóz  segredar-lhe  ao  ouvido  a  côr  do  lapis 
a  empregar.  Segundo  o  médium  declara,, 
emquanto  desenha  se  acha  em  estado  de 
inconsciência  absoluta.  A  sua  mão  move- 
se  automaticamente. 

Mais  ainda  :  Mme.  As¬ 
mann  não  toma  interesse 
para  o  trabalho  que  pro¬ 
duz.  «Eu  não  o  veio  — 
diz  ella  —  sinto  apenas, 
quando  o  impulso  pára 
e  quando  o  espirito  de- 
Albert  vem  substituir  o» 
de  Hellize».. 

Depois  quando  o  de¬ 
senho  está  terminado  e: 
que  o  médium  se  sente: 
só,  experimenta,  ás  ve 
zes,  um  grande  eançaço> 
acompanhado  de  longos 
arrepios.  O  médium  fica 
im movei,,  após,  os  traços, 
ligeiramente  contrahidos. 
e  subitamente  tornados 
como  de  mármore — pro¬ 
cura,  numa  caixa,  os  la¬ 
pis  vermelho,. verde,  azul,, 
roxo  que  lhe  servirão  ao. 
desenho  projectado. 

Com  um  movimento^ 
decisivo  Mme.  Asmann. 
traça  firmemente  um  rec- 
tangulo  de  70  centíme¬ 
tros  de  alto  sobre  50  de: 
largo;  em  seguida,  de¬ 
pois  de  ter  estabelecido- 
sobre  a  folha  uma  divi¬ 
são  em  sentido  diagonal,, 
desenha,  com  uma  gran¬ 
de  rapidez.,  sem  hesita¬ 
ção  alguma,  contornos, 
de  plantas,  de  ilôres  e 
de  ornamentos  que  pare 
cem  não  merecer  a  honrai 
de  um  trabalho-  mais  mi¬ 


e  os  seus  lapis  azul,  vermelho,  roxo,  ver-* 
de,  havana,  etc,,  são  agarrados  com  uma 
mão  nervosa  para  descrever  arabescos 
phantasticos.  Quando  o  trabalho  termina,  o 
desenho  formada  por  essa  mistura  de  tra¬ 
ços  bizarros  e  independentes  constitue 
uma  imagem  interessantíssima,  onde  as 
côres  se  casam  com  grande  felicidade. 

Mrne,  Asmann  nunca  apaga  um.  tra¬ 


Um  pastel  mediurnníco  de  Mme.  Asmann,  tépréSõíl* 
tando  uma  planta  fi/san  a  de  outro  planeta. 


nucioso,  pois  que  o  médium  os  abandona 
logo  que  taes  contornos  são  indicados. 
1  orfim,  traça  um  ultimo  desenho  que  lem¬ 
bra  motivos  arabes  e  que  parece  ser  ob- 
jecto  de  ornamentações  detalhadas. 

Apesar  das  conversações  que  se  tra¬ 
vam  em  torno  d  elia,  durante  o  seu  tra¬ 
balho,  mme.  Asmann  continua  absorvida. 


ço  ou  uma  sombra,  e  quando,  o  seu  ma" 
rido  lhe  lembra  que  é  tempo  de  terminar, 
o  olha  como  uma  pessoa  que  «viesse  de 
muito  longe».  Depois,  tem  uma  crise  der 
lagrimas  e  o  estado  de  transe  passa  in-- 
teiramente. 

Mme.  Asmann  trabalha  ás  vezes,  á 
noite  e,  durante  os  seus  estados  de  tram 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


::  219  : 


se,  estados  de  que  aiguns  duraram  25,  30 
e  mesmo  50  horas,  não  toma  alimento  al¬ 
gum,  sendo,  outrosim,  totalmente  insensí¬ 
vel  ao  frio  e  ao  calor. 

Os  desenhos  que  ella  produz  á  noi¬ 
te,  a  uma  grande  luz,  são  superiormente 
executados.  Numerosas  pessoas  desfilaram 
diante  dos  pasteis  mediumnicos  de  Mme 
Asmann  e  ficaram  maravilhadas  da  sua 
concepção  original  e  da  sua  execução  ar¬ 
tística. 


O  estudo  da  mediumnidade  prende- 
se  infimamente  a  todos  os  pro¬ 
blemas  do  Espiritismo  ;  é  mes¬ 
mo  a  sua  chave. 

O  médium  é  um  agente  indis¬ 
pensável,  com  cujo  auxilio  se  produ¬ 
zem  as  manifestações  do  mundo  in¬ 
visível.  Elle  é,  de  certo  modo,  um 
instrumento,  para  demonstração  da 
Immortalidade. 


0 


Prova  photographica  do  Perispirito 


s  (£) 


O  homem  não  é  o  corpo  que  mor¬ 
re  mas  o  Espirito  que  sobrevive  a  essa 
fatal  transformação  que  intitulamos  ex- 
-  tincção. 

Na  natureza  nada  se  extingue,  tudo 
permanece  e  se  transforma  ;  e  o  Adão 
vivente  se  mostra  radiante  quando  despi- 
1  do  de  sua  argila  vê  em  espirito  vivifi¬ 
cante. 

A  matéria  desaggrega-se,  mas  a  al¬ 
ma  que  é  o  ser  imperecível 
permanece  em  sua  individua¬ 
lidade  imperecível,  sempre 
í  crescente  em  sabedoria  e 
1  virtudes  que  constituem  a 
sua  felicidade. 

Tratando  do  «perispirito  e 
suas  propriedades  funccio- 
naes»,  esta  revista  inseriu, 
em  sua  primeira  pagina  um 
artigo  da  redacção  em  que 
lembra  a  sentença  do  Prof. 

Elliot  Cowes,  que  nada  se 
pode  concluir  dos  phenome- 
nos  espiritas  sem  a  admis¬ 
são  do  «corpo  astral  ou  0  sr.  Luiz 
psychico»,  do  perispirito,  duplo 

como  lhe  chamamos.  De 
facto  assim  é. 

O  perispirito  exerce  um  papel  pre¬ 
dominante  em  todos  os  phenomenos  aní¬ 
micos  e  espiritas,  e  a  sua  acceitação  não 
implica  uma  crença  céga. 

A  existência  do  principio  perispiri- 
tal  está  de  accordo  com  a  razão,  e  até  os 
grandes  escriptores  sacros  d’outros  tem¬ 


pos  a  elle  se  referiam,  chamando  o  corpo 
aereo ,  corpo  igneo ,  corpo  glorioso. 

Em  referido  artigo  foram  lembradas 
como  comprobação  do  perispirito ,  as  ex¬ 
periências  de  sábios  illustres. 

O  Dr.  Baraduc,  o  coronel  De  Ro 
chas  e  outros,  chegaram,  em  suas  expe¬ 
riências,  a  obter  photographias  de  duplos , 
denunciando  a  existência  do  perispirito . 

Actualmente  as  provas  augmentam 
c  se  fazem  expontaneamen- 
te,  independente  mesmo  de 
pesquiza  e  da  boa  vontade 
dos  homens. 

E’  o  caso  do  sr.  Luiz  Pa- 
gani,  occorrido  ha  pouco  na 
cidade  de  Salto,  tal  como  o 
leitor  verá  do  cliché  que 
reproduzimos,  com  o  relato, 
ou  antes,  a  carta  que,  a- 
companhando  a  photogra- 
phia  nos  enviou  o  nosso  a- 
migo  sr.  Francisco  Caetano 
de  Paula,  residente  naquella 
cidade. 

«Presado  Director  da  Re¬ 
vista  Internacional  do  Espi¬ 
ritismo  : 

Junto  envio-vos  uma  photographica, 
digna  da  vossa  attenção,  pois,  segundo 
me  parece,  trata-se  de  um  duplo ,  como 
os  que  tem  sido  observados  por  sábios 
de  mérito. 

Tendo  sido  incumbido  pelo  Delega¬ 
do  de  policia,  de  photographar  todos  os 
operários  das  Imbricas,  cujos  retratos  de- 


Pagani 


e  seu 


220  :i 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


verão  ser  adicionados  ás  cadernetas,  to¬ 
cou  a  vez  do  sr.  Luiz  Pagani.  Revelada 
a  chapa,  com  espanto  do  sr.  Braz  appa- 
receu  o  phenomeno.  O  pbotographado 
não  é  espirita,  como  também  não  é  o 
photographo,  tendo  entretanto  aquelle  nos 
offerecido  o  exemplar  que  vos  envio  a- 
companhado  de  um  documento  autorisan- 
do-nos  a  fazer  do  mesmo,  o  uso  que  nos 
convier. 

Se  o  caso  merecer  a  vossa  attenção, 
aproveitae-o  para  incluil-o  no  numero  de 
outros  tantos  factos  que  a  nossa  Revista 
publica.  Interessante  é  o  característico  do 
duplo ,  ao  qual  não  falta  mesmo  a  ruga 


da  testa  que  apparece  no  retrato  do  sr. 
Pagani. 

Com  estima  sou  atto.  confrade 

Francisco  Caetano  de  Paula. 

Salto  4  de  Julho  de  1928. 

Pelo  que  se  vai  verificando,  não  é 
só  na  Europa  e  America  do  Norte  que 
se  obtém  phenomenos.  O  nosso  paiz  é 
rico  desses  factos,  que  se  perdiam  por 
falta  de  divulgação. 

Oxalá  que,  como  é  de  esperar,  os 
phenomenos  se  intensificam,  pois,  será 
máximo  o  nosso  prazer  dando  delles  a 
publicidade  que  merecem. 


Chronica  ExtrannEÍra 

_ 


esperança  é  sói  do  espirito  ; 
aquece-o  e  esclarece-lhe  a  si¬ 
tuação  em  que  se  acha  nesta 
floresta  tenebrosa  da  vida  que 
atravessamos.  Sem  elia  não 
ha  futuro,  como  sem  o  sói 
material  não  ha  horizontes,  e 
o  passado  se  esvae,  como  rapida  escoa  a 
areia  da  ampulheta,  assignaladora  do  tempo. 

«Quem  pode  viver  sem  esperança  ?» 
perguntou  o  poeta  num  extase  de  inspi¬ 
ração. 


A  Plsperança  é  a  companheira  da 
Vida  ;  separae  essas  duas  filhas  gemeas 
de  Deus  e  o  mundo  se  converterá  em  tre¬ 
vas,  e  o  homem  não  mais  se  perceberá. 

O  chronista  ao  assumir  este  posto 
que  lhe  foi  offerecido,  acceitou-o  com  a 
condição  de  converter  esta  secção  numa 
fonte  de  esperanças,  onde  os  leitores  pe¬ 
riodicamente  viessem  beber  a  agua,  que 
clesaltera,  e  radiante  em  seus  vivificado» 
res  fluidos  pudesse  lhes  permittir  a  visão 
de  novas  altitudes,  onde  os  céos  se  lhes 
mostrem  mais  claros  e  a  vida  mais  pros¬ 
pera. 


ISMO 


O  seguinte  relato  publicado  no  «Zei- 


tschrift  für  Parapsychologie» ,  de  Leipzig, 
numero  de  agosto  de  1927,  foi  feito  pelo 
Dr.  C.  Renz,  de  S.  Francisco. 

Os  característicos  por  elle  descrip- 
tos  do  phenomeno  da  morte,  já  tão  estu¬ 
dados  por  Andrew  j.  Davis,  testemunham 
muito  bem  a  veracidade  da  visão  que  te¬ 
ve,  cujo  facto  impressionou-o  por  tal  for¬ 
ma  que  não  poude  resistir  a  intuição  que 
teve  de  publical-o. 

Passemos  integralmente  para  estas 
columnas  a  sua  narrativa.  E’  assim  que 
escreve  o  Dr.  C.  Renz  : 

—  «Todos  os  meus  amigos  lembram- 
se  da  morte  de  minha  mulher,  occorrida 
em  23  de  maio  de  1902  á  meia  noite  me¬ 
nos  quinze  minutos.  Nesse  dia,  ás  16  ho 
ras,  mais  ou  menos,  eu  tinha  certeza  qu 
um  desfecho  fatal  não  poderia  tardar.  Phn 
torno  do  leito  da  moribunda,  cuja  mão 
direita  estava  entre  a  minha,  achavam-se 
reunidos  alguns  dos  meus  mais  Íntimos 
amigos,  o  medico  e  duas  enfermeiras.  Um 
silencio  religioso  reinava  no  quarto  e  ca¬ 
da  qual  observava  anciosamente  a  doente 
cuja  respiração  ia  enfraquecendo.  A  mor¬ 
te  parecia  imminente.  Duas  horas,  por¬ 
tanto,  se  eschoaram  sein  mudança  notá¬ 
vel.  A  hora  de  jantar  tinha  chegado,  mas 
ninguém  se  julgava  com  coragem  de  a- 
dandonar  a  agonisante  para  sentar-se  á 
mesa.  Mas  as  18,30  sendo  a  situação  a 
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mesma,  eu  obriguei  meus  companheiros  a 
deixar  o  quarto.  Quinze  minutos  após,  es¬ 
tava  só  eu  com  minha  mulher,  e  voltan¬ 
do  machinalmente  os  olhos  para  a  porta 
da  sala  de  jantar,  percebi  muito  distincta- 
mente  tres  nuvens  que  pareciam  impul¬ 
sionadas  pelo  ar  e  avançavam  docemente. 
Cada  uma  d’ella  media,  mais  ou  menos 
I  m.  20  de  altura  e  15  a  20  centimetros 
de  largura  ;  vinham  próximas  umas  das 
outras,  mas  sem  tocarem-se.  Julguei  po¬ 
der  ser  fumaça  de  cigarro  vinda  da  sala 
contígua.  Aborrecido  pela  falta  de  delica¬ 
deza  dos  meus  amigos,  precipitei-me  para 
a  porta.  Com  grande  surpreza  minha,  ne¬ 
nhuma  pessôa  encontrei.  Durante  esse  tem¬ 
po,  as  tres  nuvens  haviam  docemente  se 
approximado  do  leito  que  envolveram 
completamente.  Depois  um  rosto  feminino 
destacou  se  do  nevoeiro,  justamente  por 
cima  da  cabeça  de  minha  mulher.  Si  bem 
que  transparente,  esta  apparição  resplan¬ 
decia  como  um  raio  de  sol  dourado. 

«Faltam-me  palavras  para  descrever 
a  grandeza  dessa  visão.  Envolta  de  uma 
túnica  grega,  mangas  largas  e  fluctuantes, 
el la  lá  estava  com  uma  coroa  radiosa  so¬ 
bre  a  cabeça,  na  claridade  de  sua  belle- 
za.  Ar  calmo  e  sereno,  ella  parecia,  com 
os  seus  braços  estendidos,  querer  pene¬ 
trar  a  agonisante  de  uma  paz  dôce  e  glo¬ 
riosa.  Ao  lado  d’ella,  duas  formas  bran¬ 
cas  se  mantinham  ajoelhadas.  Outras  for¬ 
mas  ainda,  menos  nitidas,  fluetuavam  no 
ar.  Acima  de  minha  mulher,  eu  observei 
um  corpo  fluidico  parecendo  luetar  para 
romper  definitivamente  o  laço  que  ainda 
a  retinha.  O  lento  trabalho  durou  cinco 
horas.  Julgando  uma  hallucinação  eu  fre¬ 
quentemente  voltava  os  olhos  dessa  scena, 
attendia  algumas  palavras  dos  amigos  ou 
fechava  os  olhos.  Mas  a  visão  persistia  ao 
mesmo  tempo  que  eu  experimentava  uma 
especie  de  oppressão  bizarra  e  que  minha 
cabeça  e  meus  membros  sentiam-se  como 
tomados  de  uma  grande  fadiga. 

Emfim,  a  agonia  de  minha  mulher 
teve  fim.  Um  estertor  e  a  respiração  ces¬ 
sou.  Tudo  pareceria  acabado,  mas  por 
duas  vezes  ainda  a  vida  reappareceu  an¬ 
tes  de  se  extinguir  completamente.  E  com 
o  ultimo  alento  da  agonisante  esvaiu-se  a 
visão  e  desappareceu  o  sentimento  de  op¬ 
pressão  que  pesava  sobre  mim. 

Teria  eu  tido  uma  hallucinação,  de¬ 
vido  á  minha  fadiga  physica  e  á  minha 
desgraça  ?  Ou  ter-me-ia  sido  dada,  por  Li¬ 
ma  graça  do  Céo,  a  faculdade  de  ter  os 


olhos  abertos  um  instante  para  a  belleza, 
a  beatitude  e  a  paz  serena  do  Mundo  Es¬ 
piritual  ?» 


As  provas  da  sobrevivência,  nestes 
últimos  tempos  têm  vindo  de  todas  as  for¬ 
mas  e,  pode-se  dizer,  á  contento  de  todos 
os  que,  de  bôa  vontade,  desejam  obtel-as 
e  trabalham  para  syndicarem  o  que  ha  de 
verdade  Além  da  Morte. 

Phenomenos  de  toda  a  natureza  têm 
maravilhado  o  mundo.  Imaginou-se  Dor  ul- 
timo  que  não  poderia  ser  melhor  a  prova 
de  identidade  si  o  Espirito  desse  a  «im¬ 
pressão  digital  ->  para  ser  comparada  com 
a  que  se  acha  nos  Departamentos  da  Po¬ 
licia. 

Pois  bem,  esta  tentativa  foi  ultima¬ 
mente  coroada  de  grande  exito. 

Todos  os  que  acompanham  o  movi¬ 
mento  psychico,  devem  se  lembrar  do  de¬ 
safio  feito  por  urn  grupo  de  sábios  á  Mme. 
Margery,  o  médium  de  Boston,  que  sub- 
metteu-se  a  todos  os  controles  imaginá¬ 
veis,  tendo  os  phenomenos  vencido  todas 
as  resistências  contrarias.  Essa  distincta 
senhora  é  esposa  do  Dr.  Crandon,  um 
dos  principaes  cirurgiões  de  Boston,  ho¬ 
mem  sympathico,  calmo  e  modesto,  mas 
de  uma  energia  máscula,  que  sustentou 
com  admiravel  independencia  de  espirita, 
renhida  lueta  com  os  Universitários  de 
Harward,  incrédulos,  endurecidos  no  seu 
falso  saber.  Elle  conta  como  sua  esposa 
supportou  cruéis  provas,  resistindo  a  con¬ 
troles  que,  por  fim,  vieram  estabelecer  a 
realidade  dos  factos. 

O  mais  importantes  de  todos  é  a 
impressão  digital  scientificamente  verifi¬ 
cada. 

Sabe-se  que  a  entidade  que  se  ma¬ 
nifestava  nas  sessões  era  Walter,  irmão 
de  Margery.  A  sua  vóz  foi  ouvida  por 
todos  os  assistentes  e  a  authenticidade 
deste  phenomeno  foi  reconhecida,  depois 
do  emprego  de  um  apparelho  de  contro¬ 
le  que  tornava  a  negação  impossível. 
Certas  pessoas  puderam,  assim,  entrar  em 
conversação  com  Walter,  espirito  pro¬ 
penso  á  brincadeira  e  conhecido  por  suas 
espirituosas  replicas  em  face  das  quaes  os 
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maiores  scepticos  sahiam  cabisbaixos. 

Mas  narremos  o  caso  da  impressão 
digital,  reconhecida. 

Em  1912,  Walter,  que  residia  com 
sua  mãe,  ao  barbear,  deu  um  passo  fal¬ 
so  cortando-se  com  a  navalha,  do  que 
veiu  a  morrer.  Sua  mãe  guardou  a  nava¬ 
lha  collocando-a  numa  caixa.  Esta  caixa 
só  foi  aberta  em  maio  de  1927  e  quem  a 
abriu  retirou  a  navalha  da  caixa,  utiiisan- 
do-se  de  uma  pinça.  Examinando  a  notou 
que  no  cabo  da  navalha  havia  uma  im¬ 
pressão  digital,  e  como  Walter,  em  suas 
manifestações  espiritas  houvesse  dado  im¬ 
pressões  na  cêra  por  mais  de  sessenta 
vezes,  o  Dr.  Crandon,  de  posse  da  na¬ 
valha,  submetteu-a  á  observação  dos  ex¬ 
perimentadores  e  em  seguida  com  as 
demais  «impressões  espiritas»,  ao  ser¬ 
viço  anthropometrico  dos  principaes  ve¬ 
rificadores  de  impressões  dos  departa¬ 
mentos  da  policia  em  New-York,  Londres, 
Washington,  Vienna  e  outras  cidades,  sen¬ 
do  que  o  resultado  não  deixa  nenhuma 
duvida  quando  á  egualdade  da  «impres¬ 
são»  . 

Ora,  essa  identificação  de  Espirito 
não  pode  ser  de  certeza  mais  mathema- 
tica. 

Light ,  noticiando  o  caso,  pergunta 
ao  Dr.  Crandon  como  a  mediumnidade  de 
Margery  resistiu  a  uma  atmosphera  tão 
infensa,  a  influencias  esterylisantes  como 
a  dos  scientistas  arrogantes,  que  presen¬ 
ciaram  os  phenomenos,  procurando  sem¬ 
pre  inutilisal-os. 

O  Dr.  propôz  a  questão  a  Walter 
e  este  respondeu  que  a  sua  acção  sobre 
o  médium  e  sua  resistência  ás  más  con- 
dicções  eram  devidas  á  grande  affeição 
que  elle  tinha  por  sua  irmã  e  a  união  de 
sentimentos  que  os  ligava. 

E  assim  vai  o  Espiritismo  vencendo 
os  negadores  com  sua  sciencia. 


O  sr.  J.  Malosse  publicou  na  «Re- 
vue  Spirite»  o  relato  de  dois  casos  de 
reincarnação,  tal  como  se  vae  lèr  : 

—  *No  grupo  Allan-Kardec  de  Lyon, 
em  outubro  1922,  M.  Louis  Gleizal,  dono 
de  uma  fabrica  de  sedas,  e  sua  senhora, 
estavam  presentes  a  uma  sessão  experi¬ 


mental.  Casados  ha  oito  annos  nenhum 
sorriso  de  criança  viera  festejar  o  seu  lar. 
Por  clarividência  toi  annunciado  a  Mme. 
Gleizal  que  ella  seria  mãe.  Um  menino 
mostrou-se  e  tez  comprehender  que  dese¬ 
java  a  para  sua  mamãe  ;  uma  menina  a- 
companhava-o.  Até  1925,  epoca  da  sua 
incarnação,  a  menina  manifestou  sua  pre¬ 
sença  em  todas  as  reuniões  e,  pelo  mé¬ 
dium,  annunciou  que  ella  nasceria  primei¬ 
ro.  O  menino  apparecia  irregularmente  ao 
seu  lado,  mas  cada  vez  que  se  o  via,  elle 
apparentava  com  ella  uma  affeição,  uma 
solicitude  fraternal. 

Em  1923,  durante  uma  sessão,  os 
dois  meninos,  após  terem  gradosamente 
contornado  os  assistentes,  co!locaram-se 
entre  M.  e  Mme.  Gleizal  e  fizeram  gestos 
de  caricias  infantis.  Novembro  1923,  a  me¬ 
nina  appareceu  só  :  com  seus  pequenos 
dedos  folheou  um  album  de  photographias 
e,  numa  d  elias  pareceu  se  reconhecer.  Te¬ 
ria  querido  indicar  que  já  havia  pertencido 
á  familia  ?  As  pesquizas  feitas  nesse  sen¬ 
tido  não  deram  resultado  concludente,  por 
falta  de  indicações  precisas. 

Durante  todo  o  anno  de  1924,  ella 
demonstrou,  com  sua  presença  constante, 
sua  existência  no  além  do  nosso  plano 
physico  limitado  pelos  nossos  sentidos.  No¬ 
vembro  do  mesmo  anno,  a  criança  annun¬ 
ciou  :  ‘Já  preparei  tudo» .  Ella  é  sempre 
acompanhada  de  um  guia,  que  chama 
ingenuamente  ‘o  anjo».  Dezembro,  o  cor¬ 
po  espiritual  da  filhinha  é  absorvido,  em 
parte,  pela  formação  latente  de  seu  invó¬ 
lucro  carnal.  O  médium  teve  oceasião  de 
vél-a,  como  costumava,  sobre  os  joelhos 
de  Mme.  Gieizal,  mas  não  distinguiu  mais 
que  uma  pequena  massa  fiuidica  d  onde 
um  raio  de  luz  irradia  até  o  coração  de 
M.  Gleizal.  Janeiro  e  fevereiro  1925  o 
corpo  fluidico  evolúe  e  augmenta,  vae  dos 
joelhos  á  cabeça  da  futura  mamãe.  Por 
instantes  o  corpo  fluidico  da  criança  des- 
apparece  no  seio  materno. 

A  partir  de  março,  o  guia  fala  só  e 
dá  conselhos  sobre  a  gestação  e  exalta  o 
amor  materno.  Em  junho,  o  silencio  se  faz 
e — em  julho  1925  —  a  criança  deu  o  seu 
primeiro  grilo. 

O  menino  não  cessou,  entretanto,  de 
apparecer  a  criança  recem  nascida,  que 
durante  sua  presença,  exprimia  sua  felici¬ 
dade  pelos  seus  doces  olhares  e  alegria 
do  seu  sorriso  .  .  . 

Estas  apparições  cessaram  brusca¬ 
mente  no  começo  de  1927  e  o  menino  fa- 
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zia  sua  entrada  no  mundo  em  março  do 
mesmo  anno. 

Os  membros  do  grupo  que  acompa¬ 
nharam  a  evolução  destes  dois  sêres  antes 
do  seu  nascimento  terrestre,  podem  certi¬ 
ficar,  conforme  as  linhas  que  precedem  e 
que  corroboram,  d  uma  maneira  admiravel, 
a  continuidade  de  nossas  existências.» 


O  «O  Século»,  de  Lisboa,  com  o 
titulo  -<Um  pobre  jornaleiro  de  Guimarães 
resolve  problemas  de  mechanica»,  publicou 
a  interessante  noticia  que  adapta-se  bem  a 
esta  chronica  : 

—  «Um  pobre  jornaleiro,  que  traba¬ 
lha  numa  serração  de  madeira  desta  cida¬ 
de,  tem.  ultimamente,  praticado  ac  os  que 
causam  assombro  geral. 

Ha  alguns  annos  adquiriu  a  referida 
serração  de  madeiras  um  locomovei,  íypo 
Lanz  que,  apesar  de  nova.  nunca  chegou 
a  funccionar  bem,  consumindo  muito  com¬ 
bustível.  Utlimamente  os  proprietários  fica¬ 
ram  surpreendidos  quando  viram  o  pobre 
jornaleiro  ir  para  junto  da  machina,  com 
um  aspecto  physionomico  diverso  do  cos¬ 
tumado.  falando  uma  lingua  que  não  conr 
prehenderam,  e  a  dar  uma  certa  disposi¬ 
ção  a  algumas  peças  e  levando  uma  d  el¬ 
ias  a  uma  serralheria  mecanica,  para  tor¬ 
near.  Como  visse  os  mecânicos  com  diffi- 
culdades  para  fazer  o  serviço  que  indica¬ 
va,  elle,  com  uma  facilidade  eAÍraordina- 
ria,  torneou  a  peça  e  ajustou-a  á  machina. 
Não  conhecia  um  torno  e,  não  sabendo 
lêr  nem  escrever,  tudo  ignorava  da  meca¬ 
nica.  Pôz,  porém,  a  machina,  então,  a 
funccionar  com  uma  precisão  admiravel  e 
com  uma  considerável  economia  no  con¬ 
sumo  do  combustível. 

Dahi  por  diante,  têm-se  passado 
factos  extraordinários  com  o  mesmo  indi¬ 
víduo.  De  tempos  a  tempos,  durante  o  dia 
após  umas  pequenas  contorsões  e  rapidas 
sincopes,  toma  o  aspecto  physionomico  de 
varias  pessoas  conhecidas,  já  falecidas,  fa¬ 
lando  até  com  o  timbre  de  vóz  que  tinham 
em  vida» . 


The  Two  Worlds ,  de  maio  ultimo 
noticia  uma  interessante  questão  que  tem 
despertado  grande  interesse  na  Prússia  O- 
riental,  em  seguida  ao  comparecimento  no 
Trib  unal  da  Relação,  da  celebre  vidente 
Mme.  Elsa  Guníher-Geffers,  que  foi 
perseguida  no  anno  passado  pelo  Minis¬ 
tério  Publico  e  absolvida  por  um  tribunal 
inferior. 

O  caso,  apesar  disso,  foi  levado  ao 
Supremo  Tribunal  e  numerosos  testemu¬ 
nhos  jurídicos  e  scientificos  foram  chama¬ 
dos. 

Ficou  resolvido  que  a  médium  possue 
vidência  desde  quatro  annos  de  idade,  oc- 
casião  em  que,  certa  vez  levantou-se  de 
seu  leito,  por  occasião  de  uma  reunião 
familiar  e  annunciou  :  ‘Acha-se  uma  casa 
em  chammas  e  todos  os  sinos  sôam» . 
Quatro  dias  depois,  a  cathedral  dessa  ci¬ 
dade  foi  devorada  por  um  incêndio. 

Quando  moça  ella  era  conhecida  em 
toda  a  parte  pelo  seu  dom  de  vidência,  e 
utilisada  pela  policia  local  para  pesquiza 
dos  criminosos,  cuja  tarefa  deu  successo 
perfeitamente  constatado.  No  primeiro  Tri¬ 
bunal  eila  exibiu  declarações  escriptas  dum 
proprietário,  empregado  de  rendas  íerrito- 
riaes  e  de  um  juiz.  dizendo  que  tinha 
descoberto  dois  assassinos,  que  foram  em 
seguida  condemnados. 

A  médium  tem  uma  tal  fé  nos  seus 
poderes  que  mesmo  trahida  diante  do  tri¬ 
bunal,  pediu  que  fosse  submettida  á  prova. 

Nessa  occasião  as  autoridades  se  a- 
chavarn  preoccupadas  com  o  desappareci- 
mento  de  um  carroceiro.  Foi  levada  a  mu¬ 
lher  ao  albergue  em  que  o  carroceiro  foi 
visto  a  ultima  vez  ;  ahi  ella  entrou  em  tram 
ce  e  encaminhou-se  pelas  ruas  direcção  a 
um  tanque,  onde  disse  que  o  desep- 
parecido  jazia  em  posição  curvada  e  com 
o  chapéo  á  cabeça.  O  tanque  foi  imme- 
diatamente  explorado  mas  sem  resultado. 
Alguns  mezes  mais  tarde,  entretanto,  o  cor¬ 
po  foi  encontrado  mergulhado  dentro  dum 
tub  o,  exactamente  na  posição  descripta. 
Em  vista  de  tal  evidencia,  o  Tribunal,  ab¬ 
solveu  a  accusada. 

De  uma  grande  inportancia  a  seu  fa¬ 
vor  é  o  facto  delia  não  se  ter  por  infallivel 
e  não  faz  esforço  algum  para  explicar  o 
seu  dom.  Isto,  diz  ella,  pertence  aos  sábios; 
ella  conhece  só  os  factos. 
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Na  Corte  de  Appellação  onde  foi  pa¬ 
ra  se  fazer  interrogar  por  um  sargento  de 
policia  a  respeito  de  um  crime  do  qual  só 
elle  conhecia  os  detalhes.  Mme.  Gunlher- 
Geffers  cahiu  em  transe  sob  o  severo  con¬ 
trole  de  um  afamado  psychista  e  hypnoti- 
sador. 

O  sargento  lhe  declarou  que  um  rou¬ 
bo  tinha  sido  commettido  ;  ella  disse  im- 
mediatamente  o  dia.  Respondendo  as  ques¬ 
tões  subsequentes,  ella  disse  em  que  loca¬ 
lidade,  descreveu  o  quarto,  a  mobilia  e  a 
pessoa  que  tinha  sido  roubada  e  indicou 
sua  idade  certa. 

Ella  disse  exactamente  como  o  ladrão 


havia  entrado  e  accrescentou  que  deixara 
depois  de  haver  effectuado  o  roubo,  uma 
pistola.  Declarou  também  que  o  malfeitor 
linha  comido  e  bebido  na  casa.  Emfim. 
deu  o  nome  da  pessoa  roubada  e  do  la¬ 
drão.  Todas  essas  informações  são  certas, 
com  exrepção  da  ultima  indicação  que 
ainda  não  poude  ser  controlada.  A  vidên¬ 
cia  desta  médium  está  assim  completamen¬ 
te  confirmada  pelos  factos.  Um  grande  nu¬ 
mero  de  testemunhos  devem  vir  ainda  á 
barra  do  tribunal,  mas  uma  cousa  ficou 
resolvida  :  é  que  na  Corte  de  Appellação, 
Mme.  Gunlher-Geffers  demcnstrou  sua  fa¬ 
culdade  de  vidência. 


ei® 


Monsieur  E.  Dujardin  publicou  na 
«Revue  Spirite»  um  bello  artigo  com  o  at- 
tractivo  sub-titulo  — -  «A  doutrina  espirita 
completa  os  Ensinamentos  do  Chrislo  ?» 

Este  palpitante  thema  esclarece  mui¬ 
tas  obscuridades  que  parecem  envolver  o 
Espiritismo,  especialmente  para  os  que  co- 
nhecem-n’o  pela  rama.  não  se  dignaram  a 
lêr  com  attenção  as  obras  de  Ailan-Kar- 
dec,  que  julgam  archaicas  e  atrazadas,  em 
seus  princípios  da  sciencia  hodierna. 

Infelizmente  cada  um  julga  o  Espiri 
tismo  pelo  que  elle  é,  e  como  se  contém 
em  sua  magnifica  philosophia,  mas  de  ac- 
cordo  com  suas  idéas  preconcebidas,  seu 
deficiente  saber. 

De  um  lado  chamam  n  o  ‘uma  scien¬ 
cia»,  de  outro  «uma  religião»,  assim  como 
os  espíritos  superficiaes  appe!lidam-n'o  a 
‘superstição  do  século». 

Com  justo  motivo,  pois,  a  «Revue 
Spirite»,  pelo  seu  illustrado  collabcrador 
esforçou-se  para  esclarecer  os  princípios 
básicos  do  Espiritismo,  e  seu  verdadeiro 
papel  no  mundo. 

Não  ha  absolutamente  duvida  sobre 
a  tarefa  que  o  Espiritismo  representa  em 
face  do  Christianismo.  Este  não  constitúe 
a  ultima  phase  da  religião,  que  não  pode 
deixar  de  ser  essencialmente  progressiva. 

Jesus  num  dos  seus  discursos  que 
se  acha  entranhado  no  Evangelho  de  S. 


João,  disse  «ter  muitas  cousas  ainda  para 
ensinar,  mas  não  o  fazia  naqnella  epoca 
devido  ao  atrazo  dos  seus  contemporâ¬ 
neos,  que  absolutarnente  não  entenderiam.» 
E  accrescentou  que  o  Espiiito  da  Verda¬ 
de,  que  depois  seria  enviado  em  seu  no¬ 
me,  nos  ensinaria  tudo,  fazendo-nos  lem¬ 
brar  o  que  Elle  havia  dicto.» 

Com  effeito  uma  das  principaes 
preoccupações  do  Espiritismo  é  fazer  re¬ 
viver,  ou  antes  renascer  o  Christianismo, 
tornal-o  conhecido  de  todos  e  offerecer  a 
quem  o  receba  em  sua  significação  primi¬ 
tiva,  despido  da  lettra  c  interpretações  dog¬ 
máticas,  o  devido  complemento  promeitido 
pelo  Mestre  e  que  faz,  ao  mesmo  tempo, 
realçar  o  Gcnio  do  Christianismo. 

Erram,  portanto,  os  que  vêem  no  Es¬ 
piritismo  uma  simples  sciencia,  e  os  que 
julgam  n  o  mais  uma  seita  religiosa  que 
vem  fazer  numero  com  as  demais  que  re¬ 
duzem  os  princípios  chrisíãos  em  proveito 
dos  seus  cultos  e  sacramentos  convencio- 
naes. 

Apresentando  se  como  a  Revelação 
das  revelações,  o  Espiritismo  tem  a  justo 
titulo  o  caracter  de  Religião  Universal,  ba¬ 
seada  nos  dictames  do  Amor,  d  onde  faz 
realçar  a  sua  excelsa  e  inegualavel  Philo¬ 
sophia,  que  á  seu  turno  explica  a  phase 
scientitica  des  seus  factos  inconcussos. 

Revolvendo  da  poeira  dos  tempos  os 
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phenomenos  espiriías  e  anímicos  cuja  nar¬ 
rativa  se  encontra  em  todas  as  paginas  dos 
livros  sagrados  e  de  que  tratam  todos  os 
escriptores  sacros,  o  Espiritismo,  confron¬ 
tando  esses  phenomenos  com  os  aduaes 
que  se  estão  verificando  em  todos  os  pai- 
zes  do  mundo,  tira  de  todos  elles  as  con¬ 
sequências  lógicas  da  Immortalidade,  resol¬ 
vendo,  a  seu  turno,  o  grande  problema  da 
vida  que  tem  preoccupado  os  maiores  pen¬ 
sadores. 

Tal  é  o  caracter  do  Espiritismo,  que 
reclama  com  justa  razão  a  attenção  de  to¬ 
das  as  almas  bem  formadas,  de  lodos  os 
espíritos  famintos  de  Verdade  e  Justiça. 


M.  Chevreuil,  digníssimo  Presidente 
da  Union  Spirite  F rança  is  e  expôz  no  Sa¬ 
lão  dos  Artistas  Fianceses,  uma  bella  obra 
de  realisação  pictural,  na  qual  realçam  as 
nossas  pesqnizas  no  dominio  do  supranor- 
mal.  E’  um  lindo  quadro  que  representa  a 
phase  principal  de  uma  sessão  de  materia- 
Iisação. 

Diz  a  «Revue»  que  o  autor,  muito 
habilmente  pintou  em  côres  diversas  que 
envolvendo  todos  os  lados  em  que  se  a- 
cham  os  personagens,  evitam  os  contras¬ 
tes  seccos  e  duros  e  permiltem  tons  deli¬ 
cados  e  harmoniosos. 

Os  seis  personagens  do  grupo  estão 
syslematicamente  repartidos  e  suas  formas 
se  equilibram  perfeitamente.  No  centro  do 
quadro  se  vê  uma  cortina  com  o  médium 
em  transe,  donde  se  destaca  a  massa  eo 
toplasmica  Um  pouco  mais  alto  apparece 
uma  cabeça  luminosa  de  uma  entidade. 

E'  um  quadro  de  valor  que  encerra 
o  principio  da  Immortalidade  que  nos  afaga. 

Prêmio  Literário 

O  illustre  escripior  espirita  sr.  G. 
Gobron  cbteve  o  prêmio  lillerario,  para  o 
de  1928.  da  «Sociedade  Erckman — Cha- 
trian» . 

«  • 

Rochefort-sur-Mer 

No  Circulo  Allan-Kardec,  o  sr.  G, 
Gobion  fez  uma  conferencia  .--obre  «A 


Reincarnação»,  merecendo  a  sympathia  e 
applausos  de  numerosa  assistência. 

Nimes 

«A  verdadeira  natureza  do  ser  hu¬ 
mano»,  foi  o  thema  sobre  o  qua!  o  sr. 
Jul  es  Gaibard  falou,  nesta  cidade  diante 
de  numeroso  auditorio. 

Le  Mans 

Na  ‘Societé  d  Etudes  Psychiques» , 
o  sr.  André  Ripert  dissertou  sobre  «Espi¬ 
ritismo  e  Materialismo», 

O  auditorio.  que  se  compunha  de 
mais  de  250  pessoas,  ouviu  com  interesse 
a  palavra  do  fluente  orador,  que  demons¬ 
trou  corn  os  factos  espiritas  a  inconsistên¬ 
cia  do  materialismo. 

Marseille 

No  salão  da  ‘Sociedade  de  Estudos 
Psvchíccs  e  Meiapsychicos» ,  Mme.  Beau- 
vais  fez  uma  conferencia  sobre  ‘O  senso 
intuiíívo,  ou  sexto  sentido  do  Prof.  R>chet. 


Proseguem  com  intensidade  os  pre¬ 
parativos  para  o  Congresso  Espirita  Inter¬ 
nacional,  a  realisar-se  no  proximo  mez.  São 
esperados  em  Londres  os  scientistas  espi¬ 
ritas  de  todos  os  paizes  do  mundo  que  le¬ 
varão  o  seu  concurso  Intellectual  para  esse 
desiderato. 

Um  caso  de  reincarnação 

O  correspondente  da  -Biitish  United 
Press»  em  Calcuta,  conta-nos  esta  curiosa 
historieta  : 

Vive  naquelia  cidade  uma  menina  de 
sete  annos,  filha  de  um  brahmsne.  Quan¬ 
do  chegou  aos  Ires  annos,  essa  criança 
disse  ao  pae,  certo  dia,  que  não  era  a  pi  i- 
rneira  vez  que  se  encontrava  na  terra.  Lem¬ 
brava-se  muito  bem  de  que  já  aqui  vivera 
de  cutra  feita.  E  concluiu  : 

—  Digo-ihe  mais  :  da  outra  vez,  quan¬ 
do  morri,  deixei  tres  fiihos. 

O  pae  tomou  a  conversa  como  uma 
fantai-ia  de  criança.  Como,  porém,  a  me¬ 
nina  insistisse  nos  seus  ditos  e  lhe  indicas¬ 
se  a  aldeia  onde  deixara  os  hlhos,  o  pae 
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levou-a  até  lá.  A  pequerrucha  reconheceu 
logo  não  só  a  casa.  onde  vivera,  como  os 
filhos.  os  quaes  são,  hoje,  homens  edosos  e 
chefes  de  familia.  Além  disso,  narrou  sur- 
prehendentes  pormenores  da  sua  vida  ante¬ 
rior,  citou  nomes  e  datas.  Ora,  tudo  quan¬ 
to  disse  foi  attestado  como  rigorosamente 
exacto  pelos  mais  velhos  habitantes  do  lu¬ 
garejo  .  .  . 

Esse  episodio  provocou  em  toda  a 
índia  um  profundo  movimento  de  curiosi¬ 
dade.  Nem  era  para  menos.  Resta,  apenas, 
averiguar  se  a  correspondência  não  foi  es- 
cripta  no  dia  1 de  Abril  .  .  . 

O 

O  ‘Intransigeant»  insere  um  commu- 
nicado  de  Londres,  com  a  pergunta  :  ‘Os 
cães  têm  alma  ?»  — e  accrescenta  :  «A  lei 
;obre  a  vivisecção  deu  lugar  na  Camara 
dos  Communs  a  discussões  apaixonadas 
O  commandante  Kenworthy  declarou  em 
nome  dos  theologos  e  dos  amigos  dos  a- 
nimaes  que  *o.^  cães  têm  alma  e  não  de¬ 
vem  ser  submettidos  ás  experiencias  odio¬ 
sas  da  vivisecção.* 

# 

•  • 

O  bispo  de  Birmingham,  que  é  gran¬ 
de  autoridade  religiosa  na  Gran-Bretanha 
e  ao  mesmo  tempo  partidário  da  evolução 
religiosa,  no  seu  sermão  em  Westminster, 
querendo  dar  um  impulso  á  sua  egreja, 
disse  que — «a  vida  appareceu  na  terra  a 
500  milhões  de  annos  e  se  desenvolveu 
pela  evolução  natural  até  formar  o  homem 
actual  ;  e  que  se  um  cataclysma  não  fizer 
parar  esse  desenvolvimento,  a  vida  acaba¬ 
rá  por  crear  seres  superiores  ao  homem, 
assim  como  este  é  superior  aos  grandes 
lagartos  do  periodo  secundário.» 


As  cidades  de  Genebra,  Lausanne., 
Vevey  e  Montreex,  que  mantém  associa 
ções  de  estudos  psychicos,  foram  visitadas 
por  uma  commissèo  de  ecpiritas,  tendo  cs 
srs.  Ripert  e  Jeart  Meyer  realisado  em  to¬ 
das  ellas,  conferencias  de  propaganda. 

O  sr.  Ripert  falou  sobre  themas  pal¬ 
pitantes,  salientando  os  trabalhos  do  Prof. 
Hans  Oriesch,  da  cadeira  de  philosophia 
da  Universidade  de  Eeipzig. 


* 

•  • 

Em  Monlbrison  o  sr.  Malosse  fez  u- 
ma  conferencia  com  projecções  luminosas 
diante  de  numeroso  auditorio  que  enchia  o 
vasto  salão  municipal. 

Foram  distribuídos  jornaes  e  livros 
de  propaganda. 

*  * 

* 

Em  Nice,  no  salão  Bellet,  que  for- 
nou-se  pequeno  para  conter  as  pessoas 
que  affluiram  á  conferencia,  fez  se  cuvir  o 
sr.  Melusson  sobre  :  ‘O  Espiritismo  como 
producto  des  estudos  psychicos» .  A  con¬ 
ferencia  do  sr.  Melusson  obteve  pleno  suc- 
cesso.  sendo  vivameníe  saudado  em  sua 
peroração. 

»  * 

Em  Junho  ultimo  realisou-se  em  Ge¬ 
nebra  urna  reunião  com  o  fim  de  crear 
um  Centro  permanente  de  Conferencias  e 
de  Congressos  Internacionaes  de  Pesqui- 
zas  Psychicas.  Nessa  reunião  ficou  resol¬ 
vida  a  creação  immediata  de  um  Comité 
internacional  de  direcção  ;  e  um  secreta¬ 
riado. 

O  Comité  provisorio  ficou  assim  cons¬ 
tituído  :  Dr.  Ch.  Bandonin,  Director  do 
Instituto  Internacional  de  Psychagígia  de 
Genebra  ;  G.  Cirdolo,  Senador  da  ltalia, 
Presidente  honorário  da  Sociedade  das  Cru¬ 
zes-Vermelhas  italianas  ;  Dr.  Ed.  Claparè- 
de,  Prof.  de  Psychologia  da  Universidade 
de  Genebra  ;  Dr.  H.  Driesch,  Professor 
de  Philosophia  da  Universidade  de  Leipzig; 
A.  Ferrière,  Vice  Director  de  Bureau  in¬ 
ternacional  d  Educação  de  Genebra  ;  Frank 
Grandjean,  Professor  de  Philosophia  de 
Universidade  de  Genebra  ;  Dr.  C.  G. 
Jung,  de  Zurich  ;  Sir  Oliver  Lodge,  mem¬ 
bro  da  Academia  Real  da  Inglaterra  ;  Dr. 
E.  Osly,  Director  do  Instituto  Melapsychi- 
co  Internacional  de  Paris  ,  Eug.  Pitlard. 
Professor  de  Anlhropologia  da  Universida¬ 
de  de  Genebra  ;  Prof.  Ch.  Richet.  mem¬ 
bro  da  Academia  de  5ciencias  de  Paris  ; 
Prcf.  R.  Santoliquido,  Conselheiro  de  Es¬ 
tado  da  Falia,  Conselheiro  da  Saude  Pu¬ 
blica  internacional  da  Liga  das  Cruzes 
Vermelhas  e  Presidente  honorário  do  Co¬ 
mité  permanente  do  Officio  Internacional 
de  Hygiei  e  Publica  de  Paris. 
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O  «Progressive  Thinker» ,  do  Chica¬ 
go  e  a  -<Revue  Spirile»  transcreveu  a  his¬ 
toria  do  Espiritismo,  na  Suécia  tal  como 
se  vae  !êr  : 

—  «O  Espiritismo  não  apporeceu  na 
Suécia  senão  em  1870.  Seus  adherentes 
são  recrutados  entre  os  representantes  das 
classes  superiores  da  sociedade  de  Stoc- 
kholm  e  Gothenbourg,  as  duas  cidades 
principaes  desse  paiz. 

A  primeira  sociedade  espirita  foi 
constituída  em  Stockholm  pelo  professor 
A.  E.  Tornebohm.  sabio  de  nomeada.  Em 
1885,  foi  fundada  outra  sociedade,  a  «Spi- 
ritiska  Litteratur  Forcningen  (Sociedade  es¬ 
pirita  litteraria).  que  de  1890  a  1925  diri¬ 
giu  a  revista  espirita  «Etterat». 

Pouco  depois  appareceram  duas  pe¬ 
quenas  sociedades  dirigidas  respectivamen¬ 
te  peia  baroneza  Barnekow  e  o  Rev.  J. 
Uddin.  Este  redigia  também  uma  publica¬ 
ção  espirita  mensal  o  «Hjalp».  Concurren- 
temente,  durante  alguns  annos,  a  princesa 
Maria  Karadja  publicou  uma  revista  deno¬ 
minada  ‘Sekeb  (O  Século  XX). 

Emfim  em  192J  foi  fundada  em  Sto- 
ckholmo,  sob  a  presidência  da  condessa 
brietholz  e  vice  presidência  do  editor  F. 
C-  W.  Wallenkampf,  a  Sociedade  espirita, 
que  effectuava  suas  reuniões  todas  as  se¬ 
manas. 

Depois  dessa  epoca,  o  sr.  G.  Sund- 
gvist,  recentemente  convertido  ao  Espiritis¬ 
mo,  tornou-se,  na  Suécia,  um  dos  propa¬ 
gandistas  mais  activos  da  sua  nova  crença. 

À  causa  determinante  de  sua  conver¬ 
são  é  singular.  Filho  de  um  materialista  da 
esco  la  H  eekeliana  elle  havia  adherido  a 
doutrina  paterna,  quando  uma  revelação  re¬ 
pentina  fel  o  mudar  de  opinião. 

Orador  eloquente,  possuidor  de  gran¬ 
de  fortuna,  elle  esforçou  se  quanto  poude 
pelo  desenvolvimento  do  Espiritismo  nu  seu 
paiz.  Dedicou-se  especialmente  a  recrutar 
mediums.  Seus  esforços  que  datam  apenas 
de  Ires  annos,  têm  já  produzido  resultados 
muito  sensíveis,  pelo  que  lhe  enviamos  as 
nossas  felicitações» . 


phenomenos  são-lhe  conhecidos  e  defende 
a  médium  da  accusação  que  lhe  moviam. 
O  tribunal  reconheceu  a  authenticidade  dos 
factos  paranormaes  e  dos  síygmas,  sendo 
os  accusadores  condemnados  a  sessenta 
dias  de  prisão. 

* 

a  * 

«Das  Ilustrierte  Blalt» .  de  Francfort 
deu,  em  sua  primeira  pagina,  uma  gravura 
representando  «uma  vidente  no  tribunal A 
vidente  é  officialmente  chamada  a  prestar 
seu  concurso  numa  questão  criminal.  Em 
estado  de  trance,  como  mostra-a  a  photo- 
graphia,  entre  dois  médicos  legistas,  ella 
poude  dar  supranormalmente  indicações 
precisas  e  decisivas  ignoradas  do  tribunal. 


A  «União  Espirita  Belga»  reuniu-se, 
havendo  tomado  varias  deliberações  ne¬ 
cessárias  ás  necessidades  da  propaganda. 

• 

*  * 

A  associação  acima  referida  fez  pu¬ 
blicar,  com  o  titulo  ‘Moralisação  Geral»  — 
um  opusculo  destinado  a  ser  lido  pelos 
presidentes  dos  grupos,  por  occasião  das 
sessões. 

# 

•  * 

Temos  sobre  a  mesa  o  n.o  6  da 
«Revue  Spirite  Belge»  ,  que  traz  bons  ar¬ 
tigos  e  optimo  noticiário.  A  «Revue»  é 
completamente  redigida  por  M.  J.  L  Hom- 
me,  e  administrada  por  M.  L.  Moret. 


Foi  fundada  em  Firenze  a  “Societá 
di  Studi  Psichici  ”,  sob  a  presidência  do 
sr.  Olinto  Bini,  tendo  por  fim  o  estudo 
do  magnetismo,  do  hypnotismo,  da  me- 
diumnidade.  O  programma  social  está  isen¬ 
to  de  caracter  religioso  e  politico. 

o 

*  • 


O  jornal  ‘Frankfurter  Zeilung»  trata 
da  stygmalisada  de  Konnersreulh,  cujos 


O  «Mondo  Occulto»  publicou  uma 
mensagem  attribuida  á  mãe  do  ill usionis- 
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ta  Harry  Houdini,  tallecido  na  America 
do  Norte,  anno  passado. 

Houdini  antes  de  expirar  prometteu 
communicar-se  com  sua  esposa  por  meio 
de  um  alphabeto  convencional,  mas  essa 
mensagem  não  é  delle  proprio  e  sim  de 
sua  mãe,  fallecida  a  13  annos. 

A  communicação  foi  transmittida  á 
viuva  pelo  presidente  da  ‘First  Spiritua- 
list  Church»,  e  recebida  pelo  médium 
Ford.  E’  do  seguinte  theor  : 

—  “Uma  senhora  veio  commigo.  Eu 
não  a  conheço,  mas  ella  assevera  ser 
Mrs.  Weis,  mãe  de  Harry  Weis,  conhe¬ 
cido  pelo  appellido  de  Houdini.  Vos  trans- 
mitto  a  sua  communicação  : 

—  “Por  muitos  annos  meu  filho  de¬ 
sejou  que  eu  lhe  dissesse  uma  palavra, 
por  um  codigo  especial.  As  condições  de 
sua  familia  depois  de  sua  morte,  forçam- 
me  a  dizer  qualquer  cousa  sobre  esse  co¬ 
digo,  pelo  qual  meu  filho  falará  desde 
que  a  familia  procure  meios  e  elle  possa 
agir  para  lhe  enviar  sua  communicação 
pessoal.  Eis  o  que  meu  filho  espera  :  Per¬ 
doe-me”.  A  mensagem  parece  um  tanto 
obscura,  mas  os  entendidos  julgam-iPa  de 
grande  importância. 


A  Federação  Espirita  Portugueza  re¬ 
começou,  em  sua  séde  social,  os  traba¬ 
lhos  de  espiritismo  experimental. 


•  * 


Deixou  de  fazer  parte  da  “Revista 
de  Espiritismo”,  D.  Maria  Veleda. 


Em  Honduras,  o  Espiritismo  tem 
merecido  a  sympathia  dos  pensadores. 

A  sociedade  Espirita  “El  Nuovo  O- 
riente”,  de  Comayaguelo,  vai  se  esforçan¬ 
do  para  que  a  propaganda  seja  feita  e  a 
doutrina  se  divulgue  com  intensidade. 


«El  Siglo  Espirita»,  com  o  titulo 


«Orientação  para  os  centros  espiritas», 
publicou  em  sua  primeira  pagina  um  ex- 
cellente  artigo,  que  se  pode  resumir  na 
seguinte  sentença  :  “um  centro  espirita 
deve  ser  uma  escola  onde  se  ensine  e  se 
eduque,  um  fóco  de  luz  que  illumine  as 
consciências.”. 


•  • 


Em  Veracruz,  Santo  Antonio,  Pera- 
villo,  Aragon,  Tampico,  Salsipuedes,  Mon- 
terrey,  e  outras  cidades,  a  actividade  na 
propaganda  é  digna  de  elogios. 


•  9 


O  Centro  «Amor  Maria  Luiza»  ce¬ 
lebrou  uma  explendida  velada,  tendo  fei¬ 
to  o  discurso  official  o  sr.  Alfonso  Ran¬ 
gel  Andrade. 


9  9 

9 


A  Federação  Espirita  Mexicana  tra¬ 
balha  activamente  na  obra  da  regenera¬ 
ção  do  México. 


O  Centro  “Benjamin  Franklin“  já 
está  funceionando  em  sua  nova  séde  so¬ 
cial,  Uriarte  2266. 

•  • 

• 

A  Confederação  Espiritista  Argenti¬ 
na  fez  um  appello  de  união  aos  centros 
confederados,  para  uma  acção  de  propa¬ 
ganda  proficua  em  torno  dos  nossos  ideaes. 

• 

•  9 

A  Confederação  está  irradiando  pe¬ 
lo  seu  Broadcasting  B  4,  com  onda  de 
243,  8,  conferencias  doutrinarias  e  scien- 
tificas,  recitações,  monologos,  etc,  de  o- 
rientação  espirita,  nas  terças,  quartas  e 
sextas  feiras  ás  21  horas. 

E’  optimo  meio  de  diffusão  espirita. 
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escapam  os  nomes,  fizeram  conferencias 
publicas  durante  o  mez,  os  srs  :  Dr.  B. 
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dei  Castillo,  J.  Tornay,  F.  Vi  Ha,  Francis¬ 
co  Durand,  Prof  B.  Laravia,  Manuel  Naz- 
quez  de  la  Torre,  Manuel  Caro,  Alfonso 
Depascale  e  Manio  Rinaldi. 


Com  o  intuito  de  esclarecer  certos 
princípios  do  Fspiritismo,  ao  mesmo  tem¬ 
po  deixar  patente  as  torpes  explorações 
que  são  feitas  em  nome  da  doutrina,  o 
Grupo  Espirita  Rosendo  enviou  á  Secre¬ 
taria  do  Governo  da  Republica  uma  nota 
elucidativa,  contendo  as  bases  fundamen- 
taes  da  Philosophia  Kardecista. 

• 

*  * 

O  «Grupo  Fraternidad»  realisou  uma 
conferencia  cultural,  na  qual  tomaram  par¬ 
te  vários  collaboradores. 

* 

*  * 

A  seu  turno  o  Grupo  Rosendo  fez 


uma  conferencia  em  que  falou  o  sr.  An- 
tonio  Pino  sobre  “A  Natureza  do  Espi¬ 
ritismo.» 

* 

*  * 

Homenageando  seu  Espirito  Guia,  o 
Grupo  Raul  realisou  uma  velada  em  que 
falaram  diversos  oradores. 

4  4 

Completou  sete  annos  de  proveitosa 
existência,  a  revista  'Rosendo »,  que  se 
publica  em  Matanzas. 

Nossas  felicitações. 


A  Federação  Espirita  de  Porto  Ri¬ 
co  celebrou  na  importante  cidade  de  Pon- 
ce,  a  vigésima  quinta  assembléa  annual, 
tendo  á  frente  figuras  eminentes  e  de 
destaque  social. 


(TC 
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O  Critério  Scienti- 
fico  e  as  manifes¬ 
tações  Psychícas 

Decididamente  entramos  numa  épo¬ 
ca  em  que  os  phenomenos  psychicos  se 
accentuam  e  intensificam-se  em  todos  os 
paizes  do  mundo. 

Não  é  preciso  ler  as  revistas  e  jor- 
naes  que  tratam  do  assumpto,  para  nos 
convencermos  das  múltiplas  formas  de  ma¬ 
nifestações  que  se  vão  verificando  em  to¬ 
da  a  parte,  cujas  noticias  apparecem  to¬ 
dos  os  dias  em  todos  os  jornaes  da  im¬ 
prensa  quotidiana.  Não  se  pode  pois,  ne¬ 
gar  a  ausência  de  lactos  que  desvaiori- 
sem  a  nossa  asserção,  não  sendo,  portan¬ 
to,  justo  que  se  attribuam  esses  factos 
a  causas  sybilinas  de  conceito  pessoal, 


que  nada  explicam  e  visam  o  descrédito 
dos  phenomenos  que  não  podem  deixar 
de  ter  um  fim  util  e  providencial. 

Achamos  que  o  critério  scientifico, 
não  só  nestes,  como  em  tantos  outros  ca¬ 
sos  em  que  a  Verdade  parece  querer  for¬ 
çar  as  intelligencias  a  um  estudo  serio  e 
proficuo  de  suas  leis,  seria  de  uma  pes- 
quiza  minuciosa  e  investigação  bem  con¬ 
trolada  em  torno  desses  phenomenos  que, 
verificando  se  expontaneamente,  hão  de 
forçosamente  ter  uma  causa  efficiente  que 
age  para  que  essas  manifestações  se  pro¬ 
duzam. 

Que  valor  tem  a  critica  irónica,  in¬ 
fantil  e  quasi  sempre  estúpida,  deste  ou 
d  aquelle  escriptor  que  fala  sem  conheci¬ 
mento  de  causa,  sem  mesmo  ter  exami¬ 
nado  superficialmente  este  ou  aquelle  fac¬ 
to,  occorrido  nessa  ou  n  aquella  cidade  ! 

A  mordacidade,  o  deboche  são  pró¬ 
prios  de  espíritos  pequeninos  que  metem 
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os  pés  pelas  mãos  e  se  aventuram  a  tra¬ 
tar  de  assumptos  que  lhes  são  completa¬ 
mente  desconhecidos  e  de  que  não  têm 
as  mais  simples  noções. 

Urge  que  os  nossos  governantes,  co¬ 
mo  também  os  que  dirigem  a  imprensa 
do  nosso  paiz,  compenetrados  dos  seus 
deveres,  em  vez  de  lançarem  ao  desprezo 
factos  que  se  prendem  a  fins  moraes  e  so- 
ciaes,  se  revistam  de  critério  scientifico, 
como  está  acontecendo  na  Europa  e  A- 
merica  do  Norte,  e  façam  estudar  esses 
phenomenos,  adoptando  os  mesmos  me- 
thodos  positivos  usados  em  todas  as  scien- 
cias,  para,  depois  de  haverem  chegado  a 
uma  conclusão  clara,  lógica,  racional  dos 
phenomenos,  darem  conta  aos  seus  gover¬ 
nados,  aos  seus  leitores  que  pedem  lhes 
dos  mesmos,  não  uma  opinião  pessoal  va- 
sada  nos  estreitos  limites  da  «sciencia  que 
cada  um  crystalisou»,  mas  nos  resultados 
de  analyse  exigente  e  estudo  criterioso 
dos  phenomenos. 

Por  exemplo,  no  caso  da  rua  Mauá, 
como  pode  a  policia  de  S.  Paulo,  e  a  im¬ 
prensa  fazer  valer  a  sua  opinião,  si  ella 
não  se  baseia  senão  :  ou  na  crença  ar- 
chaica  dos  nossos  avós,  na  superstição 
das  religiões  que  se  ufanam  em  ter  ao 
seu  lado  a  multidão  ignorante  e  analpha- 
beta  ;  ou  na  negação  ousada  de  outros 
tantos  indivíduos  que  têm  por  costume 
julgar  o  que  lhes  chega  ao  conhecimento, 
á  primeira  vista,  sem  prévio  exame  para 
acertado  juizo  ! 

Os  caracteres  que  servem  para  distinguir 
a  verdade,  de  nada  servem  para  esses  in¬ 
divíduos,  que  não  exercitam  de  modo  al¬ 
gum  o  são  raciocínio  e  nem  se  guiam  pe¬ 
lo  critério  que  nos  dá  a  noção  exacta  do 
phenomeno  com  todas  as  suas  empolgan¬ 
tes  vestimentas. 

Poderão  merece*"  conceito,  tão  extra¬ 
vagantes  juizos,  desviados  como  se  veem, 
dos  comesinhos  princípios  da  lógica  e  do 
bom  senso  ? 

Os  factos  espiritas,  máo  grado  a  má 
vontade  dos  homens,  estão  se  verificando 
no  nosso  paiz  com  intensidade  digna  de 
attenção  e  estamos  certos  que  essas  ma¬ 
nifestações  vão  se  multiplicar  para  leva¬ 
rem  de  vencida  o  materialismo  agonisante. 

A  missão  do  Espiritismo  iniciada 
na  aldeia  humilde  de  Hydesville  não  ces¬ 
sou,  nem  cessará,  até  que  se  cumpra  a 
previsão  do  Apostolo  :  «A  morte  será 
tragada  na  victoria» . 


A  «Gazeta  de  Noticias»  publicou  o 
seguinte  facto  : 

No  lugar  denominado  Ponte  Nova, 
3.0  districto  de  Therezopolis,  têm  occor- 
rido  ultimamente  phenomenos  curiosos  e 
anormaes,  perturbando  a  tranquillidade  da 
familia  em  cujo  seio  se  produzem  e  at- 
trahindo  a  attenção  de  visitantes.  Consis¬ 
tem  não  sómente  em  transportes  e  movi¬ 
mentos  de  objectos,  sem  contacto  visivel, 
taes  como  cadeiras,  mesas  e  outros  uten¬ 
sílios,  como  sobretudo  em  effeitos  physi- 
cos,  não  raro  desagradaveis  e  molestos 
produzidos  no  corpo  do  médium,  que  é 
uma  menina  de  16  annos,  chamada  Olga 
Gamara. 

Os  invisíveis,  ora  de  dia,  ora  á  noi¬ 
te,  a  têm  atormentado,  causando  lhe  seví¬ 
cias,  produzindo  ruidos  incommodos,  apa¬ 
gando  e  accendendo  as  luzes. 

Um  dia  sentiu  ella  que  lhe  ferravam 
uma  dentada  no  braço.  Assustada  e  pre¬ 
mida  pela  dôr,  poz-se  a  chorar.  Mas  logo 
ouviu  distinctamente  a  entidade  occulta 
lhe  dizer  :  —  «Não  chores,  tola,  que  eu 
curo  isso  já  com  iodo» .  E  no  mesmo  ins¬ 
tante,  olhando  o  braço  viu  sobre  as  mar¬ 
cas  dos  dentes  que  nelle  haviam  ficado 
assignaladas,  correr  um  liquido  como  iodo. 

Noutra  occasião,  noite  alta,  dormiam 
todos  e  acordaram  sobresaltados,  com  os 
gritos  de  Olga.  Correram  a  inteirar  se  do 
que  se  passava  e  viram  a  pobre  menina 
sendo  vergastada  com  um  chicote  bran¬ 
dido  por  mão  invisível,  que  dependurara 
do  lo^ar  onde  se  achava. 

Os  phenomenos,  á  data  em  que  nos 
foram  communicados  —  meados  de  feve¬ 
reiro  passado  —  ainda  continuavam,  aen- 
do,  como  se  vê,  dignos  de  estudo,  prin¬ 
cipalmente  da  parte  de  scientistas,  que 
nelle  encontrarão  excellente  motivo  para 
se  convencerem  de  que  em  torno  e  aci¬ 
ma  de  nós  existem  forças  intelligentes  e 
incorpóreas,  capazes  de  intervir  cm  nosso 
mundo.» 

*  • 

A  Federação  Espirita  Brasileira  con¬ 
tinua  fazendo  conferencias  dominicaes,  as¬ 
sim  como  os  presidentes  das  sociedades 
adhesas  fazem  prelecções  sobre  pontos 
doutrinários  de  elucidação  evangélica. 
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•  • 

O  Amparo  Theresa  Christina  reali- 
sou  um  festival,  sendo  orador  o  Dr.  Car¬ 
los  Imbassahy. 

•  • 

O  Centro  PNpirita  Fraternidade,  de 
Marechal  Hermes,  prosegue  em  suas  con¬ 
ferencias  semanaes,  usando  da  palavra  di¬ 
versos  oradores. 

•  • 

Effectuaram  reuniões  de  propaganda 
durante  o  mez,  as  seguintes  sociedades  : 
Grémio  Luz  e  Amor  de  Bangú,  rua  Sil¬ 
va  Cardoso,  57  ;  Centro  Discípulos  de  Je¬ 
sus,  Campo  Grande  ;  Centro  Estudantes 
da  Verdade,  em  Madureira  ;  Circulo  Cari¬ 
tas,  rua  Voluntários  da  Patria,  18  ;  Cen¬ 
tro  União  e  Caridade,  do  Realengo  ;  Uni¬ 
ão  ífspirita  Suburbana,  travessa  Hermen- 
garda,  13,  Meyer  ,  Tenda  Espirita  Cari¬ 
dade,  rua  dos  Inválidos,  178  ;  Centro  João 
Baptista,  Meyer  ;  Asylo  João  Evangelista, 
dirigido  por  D.  Aura  Celeste;  Centro  Vi¬ 
cente  de  Paulo,  em  Quintino  Bocayuva  ; 
Associação  Espirita  Italiana,  que  funccio- 
na  no  salão  da  União  dos  Trabalhadores 
de  Jesus  ;  Dispensário  Antonio  de  Padua, 
rua  de  S.  Christovão,  570;  Centro  Israel 
Barceilos,  rua  Gita,  69  ;  Centro  Espirita 
Christophilos,  rua  Buarque  de  Macedo,  41 
terreo ;  Centro  Espirita  Lazaro,  rua  Her- 
mengarda,  17,  Meyer. 

•  * 

Fizeram  conferencias  durante  o  mez, 
os'  srs.  M.  Rango  dAragona,  Dr.  Pedro 
Burlamaqui,  Dr.  Oliveira  Botelho,  Sebas¬ 
tião  Baptista  de  Mello,  srta.  Martha  Mau- 
ry  da  Costa,  Manuel  Quintão,  Dr.  Luiz 
Caetano,  Ignacio  Bittencourt,  Dr.  José  Ri¬ 
beiro,  Almirante  Paim  Pamplona,  Com- 
mandante  José  Semião  Corrêa,  srta.  Jose- 
lina  Tosta,  Augusto  dos  Santos,  Stellito 
José  de  Oliveira,  Américo  Ferreira  de  Al¬ 
meida,  Dr.  Carlos  Imbassahy,  Dr.  Pinto 
Machado,  Dr.  Alberto  Moreira,  Herminio 
Nunes,  srta.  Olga  Vasconcellos.  e  outros 
cujos  nomes  nos  escapam. 


São  Paulo 

CAMPINAS 

A  Associação  Beneficente  Caminho 
da  Verdade  continúa  a  effectuar  confe¬ 
rencias  semanaes,  ás  terças  feiras,  ao  car¬ 
go  do  Dr.  Souza  Ribeiro.  Uma  das  ulti¬ 
mas  prelecções  foi  feita  pelo  sr.  João 
Leão  Pitta,  velho  espirita  de  Piracicaba, 
sobre  o  thema  —  “O  papel  da  mulher  na 
restauração  moral  da  sociedade  '. 

*  * 

* 

No  Centro  Espirita  ‘A  Nova  Luz. ,  sob 
a  direcção  do  sr.  João  Manuel  de  Jesus, 
os  estudos  espiritas  proseguem  com  a 
normalidade  do  costume. 

Tanto  um  centro,  como  outro  distri- 
bue  o  Clarim  á  assistência. 

•  « 

SALTO 

Por  motivo  de  commemoração  do 
8.0  anno  de  existência,  o  Centro  Espirita 
«Jesus»  fez  uma  conferencia  publica,  ten¬ 
do  sido  convidado  para  orador  o  Dr.  Sou¬ 
za  Ribeiro,  distincto  clinico  em  Campinas. 

•  * 

* 

JUNDIAHY 

O  Centro  Espirita  FYaternidade  que 
funcciona  em  prédio  proprio,  cuja  facha¬ 
da  damos  no  verso,  foi  fundado  em  23  de 
Novembro  dc  1905  pelo  confrade  sr.  José 
Flavio  Martins  Bonilha  (fallecido  em 
1910)  e  mais  amigos. 

Sem  séde  própria,  embora  sempre 
os  seus  fundadores  tivessem  se  esforçado 
para  conseguil-a,  teve  épocas  de  decadên¬ 
cia  e  quasi  desapparecimento. 

Seu  reerguimento  data  de  1917, 
época  em  que  a  professora  D.  Rodolphi- 
na  SanPAnna,  covidando  os  elementos 
dispersos  conseguiu  regularisar  o  seu 
fu  nccionamento. 

Foi  então  que  o  confrade,  sr.  Ma¬ 
nuel  Soares  filho,  á  frente  de  alguns  com¬ 
panheiros,  conseguiu  levantar  o  prédio 
que  foi  inaugurado  em  Outubro  de  1922. 

Os  trabalhos  do  Centro  são  assim 
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constituídos  :  Segundas  feira5  —  desenvol¬ 
vimento  de  mediumnidadcs.  1  erças  e  quin¬ 
tas  receituário  e  doutrinações.  Sextas  lei¬ 
ras — trabalhos  práticos  de  communicação 
com  o  Além.  Domingo  —  pregações  K- 
vangelicas  por  confrades  que  têm  conhe¬ 
cimento  da  Doutrina  e  se  interessam  pe¬ 
la  sua  propaganda. 


A  casa  assombrada  da  rua  Mauá 

Do  nosso  collega  «O  Clarim»,  ex~ 
trahinios  o  que  segue  sobre  uma  casa 
onde  se  tem  verificado  phenomenos,  da 
Capital. 

A  despeito  da  negação  e  critica 
ignorante  que  alguns  jornaes  da  grande 


Fachada  do  Centro  Espirita  Fraternidade ,  de  Jundiahy 


A  directoria  actual  do  Centro  Fra¬ 
ternidade  é  :  pres.  Abel  Fraga  ;  vice.  Gui¬ 
lherme  Biattner  ;  i.o  sec.  Olivio  Reis; 
i.o  thes.  Pedro  Socoloski  ;  2.0  Vicente 
Pereira  da  Silva  ;  bibl.  Aristides  Martins  ; 
zelador  Manuel  Dias. 

» 

•  • 


imprensa  tem  feito  sobre  os  factos  que 
se  tem  verificado  ultimamente  numa  casa 
da  rua  Mauá,  de  propriedade  da  «Light», 
onde  funcciona  a  «Promptidão  Paula  Sou¬ 
za»,  os  phenomenos  continuam  e  são  tes¬ 
temunhados  por  centenas  de  pessoas  que 
têm  sentido  «o  braço  forte»  dos  Espiritos 
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que  movimentam  as  manifestações. 

E’  assim  que  o  «S.  Paulo  Jornal» 
noticia  o  caso  : 

A  CASA  DO  ASSOMBRAMENTO 

E’  a  «Promptidão  Paula  Souza»  um 
edifício  de  dois  andares,  situado  nas  de¬ 
pendências  da  Light  na  rua  Paula  Souza, 
com  frente  para  a  rua  Mauá. 

Ha  quasi  um  mez,  que  alli  se  dão 
acontecimentos  bem  extranhos  e  que,  a 
principio,  tiveram  apenas  a  importância 
que  sempre  se  concedeu  a  factos  em  que 
apparecem  “almas”  do  outro  mundo  a 
“visão”  de  espíritos  cornmovidos  .  .  . 

Mas  com  os  dias,  pruridos  fortes  de 
verdade  cresceu  e  aventou,  o  phenomeno 
sentido  por  quantos  lá  passaram  uma  noi¬ 
te,  enchendo  de  pavor  aos  funccionarios 
da  Ligth  pertencentes  á  turma  de  emer- 
gencia  que  fazia  o  pouso  no  casarão  ver¬ 
melho,  de  aspecto  bastante  macabro,  ás 
dez  horas,  naquelle  sitio  inteiramente  er¬ 
mo,  quasi  na  escuridão,  cortado,  apenas, 
de  quando  em  quando  pelo  pharol  e  pe¬ 
lo  apito  de  uma  locomotiva  da  Ingleza, 
procedendo  á  manobra  das  composições 
dos  trens  da  madrugrada. 

A  HORA  DO  PAVOR 

Esses  operários,  por  fim,  acabaram 
excusando-se,  perante  os  seus  chefes,  em 
permanecer  naquelle  posto,  porquanto  éra 
horrível  o  que  lá  soffriam. 

Assim,  inesperadamente,  viam-se  a- 
garrados  por  mãos  invisíveis,  que  os  ten 
tavam  estrangular,  apertando-lhes  os  pul¬ 
sos,  esbofeteando  os  arrancando-os  dos  lei¬ 
tos,  puchados  pelas  pernas  para  serem, 
violentamente,  atirados  ao  solo  !  .  .  . 

E  isto  tudo,  e  essa  aggressão  toda, 
sem  que  pudessem  sequer  divisar  o  perfil 
do  seu  malfeitor  que,  medonho  e  impla¬ 
cável  promovia  á  scena  dantesca  e  im¬ 
pressionante,  casado  no  vacuo,  imponde¬ 
rável  e  inattingivel  pelas  suas  victimas  .  .  . 

A  CURIOSIDADE  POPULAR 

E  enorme  em  torno  do  caso,  appa- 
recendo  commentarios  de  toda  especie. 

Assim,  uns  affirmam  que  aquella 
inesperada  represália  é  movida  por  espí¬ 
ritos  soffredores  que  ali  morreram  encur¬ 
ralados,  durante  os  trágicos  dias  de  Julho 
de  1924. 


Outros  adeantam  que  o  que  appa- 
rece  lá  é  o  espirito  do  promptidão  Jorge, 
que  já  se  manifestou  num  centro  da  dou¬ 
trina  de  Allan  Kardec,  e  que  muito  tem¬ 
po  trabalhou  no  deposito  da  rua  Paula 
Souza,  para  depois  succumbir,  dolorosa¬ 
mente,  quando  em  serviço  no  Ipiranga, 
fulminado,  com  a  cabeça  quasi  decepada 
por  um  fio. 

INTERVENÇÃO  DA  POLICIA 

O  caso  foi  levado,  hontem,  ao  co¬ 
nhecimento  da  Delegacia  de  Ordem  Poli- 
t'ca  e  Social,  a  cargo  do  dr.  Ibrahim  No¬ 
bre,  havendo  essa  autoridade  tomado  im- 
mediatas  providencias,  isolando  o  referido 
prédio  da  visitação  publica. 

Ao  que  se  apurou,  o  facto  recrude- 
ceu  nas  noites  de  segunda  para  terça  fei¬ 
ra  e  nas  de  sexta  para  sabbado,  sendo 
que  tres  inspectores  que  lá  passaram  uma 
noitada  ficaram  apavorados  com  o  que  vi¬ 
ram  e  sentiram  .  .  . 

Ao  que  nos  informaram,  46  funccio¬ 
narios  da  Ligth  que,  relativamente  de  qua¬ 
tro  em  quatro,  ali  permanecem  no  desem¬ 
penho  de  suas  funcções,  já  pediram  «agua» 
sendo  que  quatro  delles  soffreram  uma 
certa  perturbação  mental,  após  a  horrível 
refrega  dos  sopapos  e  trambolhões. 


Minas 

Um  facto  exqaisiio 

Os  nossos  distinctos  confrades  J. 
Barroso  M.  Siqueira,  Valentim  Ferreira 
Couto,  João  Gonçalves  Junior,  de  Vargi- 
na,  nos  enviaram  a  seguinte  narrativa  de 
um  facto  occorrido  n’aquella  cidade  e  que 
não  vacilamos  em  publicar.  Eis  o  cartão 
que  recebemos  de  referido  srs. 

«Presado  sr.  Redactor  da  Revista 
Internacional  do  Espiritismo. 

Juntamos  a  narrativa  de  interessante 
facto  occorrido  nesta  cidade  em  6  de  ju¬ 
nho  do  anno  corrente.  O  narrador  é  ho¬ 
mem  serio  e  digno  de  todo  o  credito, 
bem  como  insuspeito. 

Conta-nos  o  sr.  J.  A.  M.  distincto 
cavalheiro  bastante  conhecido  em  nosso 
meio  social,  em  Varginha  —  Minas,  onde 
goza  de  justa  e  merecida  estima,  o  se¬ 
guinte  :  Que  no  dia  6  do  mez  de  junho 
corrente,  occorreu  com  elle  um  facto  es- 
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tranho,  porém  normal  e  muito  natural  pa¬ 
ra  nós. 

Este  nosso  amigo  exerce  profissão 
bastante  trabalhosa,  como  auxiliar  de  im¬ 
portante  casui  commereial  desta  praça,  ha 
mais  de  8  annos,  sem  descanço,  pois  du¬ 
rante  este  tempo  não  teve  nenhuma  li¬ 
cença,  estando  ainda  no  seu  posto  de  tra 
balho,  e  c  resultado  desses  esforços  dia- 
rios,  trouxe-lhe  fadigas,  e  máu  estar  anor¬ 
mal  ;  conclusão  : — fórte  neurasthenia.  Pro¬ 
curando  distrahir-se,  voltava  ás  23  horas 
do  referido  dia  6  de  uma  visita  que  fize¬ 
ra  a  pessoas  de  sua  amizade  —  quando 
em  plena  rua  Direita  esquina  da  rua  Wen- 
ceslau  Braz  deparou  com  um  casal,  de¬ 
centemente  trajado,  que  vinha  em  sentido 
contrario,  e  ao  se  defrontarem,  o  cava¬ 
lheiro  que  tinha  ao  lado  uma  senhora,  lhe 
dirigiu  delicado  cumprimento  em  forma 
amiga  e  como  pessoas  já  conhecidas,  sen¬ 
do  o  mesmo  feito  pela  referida  senhora,  e 
correspondido  pelo  snr.  M.  que  nos  relata 
o  facto,  mas  sem  reconhecer  no  presente 
casal  pessoa  alguma  de  suas  relações, 
nem  mesmo  remota. 

Nas  proximidades  do  citado  lugar 
tem  a  sua  séde  a  Loja  Maçónica,  onde 
o  nosso  Amigo  exerce  cargo  administra¬ 
tivo.  Então  a  senhora  pergunta-lhe  se  não 
havia  inconveniência  em  chegarem  até  ao 
edifício  da  Loja,  o  que  foi  respondido 
que  não. 

Para  lá  então  se  dirigiram  os  tres, 
que  na  sala  de  entrada  ficaram,  e  per¬ 
maneceram  alguns  momentos  em  palestra, 
tendo  antes  o  dito  cavalheiro  se  retirado, 
sob  pretexto  de  comprar  urna  caixa  de 
phosphoros,  não  mais  voltando.  Durante 
a  palestra  o  nosso  amigo  disse  a  visitan¬ 
te  não  saber  a  que  devi?  a  visita,  decla¬ 
rando  que  provavelmente  por  fraqueza  de 
memória  ou  esquecimento  não  tinha  a  sa- 
tislação  de  saber  com  quem  falava. 

A  referida  dama,  então,  em  tom  a- 
mistoso  e  intimo,  respondeu  que  não  ha¬ 
via  interesse  em  saber  o  seu  nome  e  nem 
de  quem  se  tratava,  só  tinha  a  dizer  que 
era  sua  amiga  e  o  acompanhava  de  per¬ 
to  em  todos  os  seus  passos. 

Disse  mais  ao  nosso  informante  que 
a  sua  excitação  nervosa  não  tinha  razão 
de  ser  porque  Deus,  é  bom  Pae  e  todo 
misericordioso  e  a  ninguém  abandona, 
principalmente  nos  momentos  difficeis  da 
vida,  pois  pensamentos  taes  .  .  .  que  citou 
ao  nosso  informante,  que  guardou  reserva, 
deviam  ser  abandonados  de  vez  —  rela¬ 


tando  cousas  absolutamente  desconhecidas 
para  uma  segunda  pessoa.  Procurando  o 
nosso  amigo  negar,  occultando  a  verdade, 
foi  constestado  pela  visitante  que  disse 
ser  inútil  a  negativa,  porque  bem  o  co¬ 
nhece  por  se  achar  sempre  ao  seu  lado  e 
seguir  de  perto  os  seus  passos.  Fez  vèr 
ainda  que  as  suas  contrariedades  decor¬ 
rem  de  elementos  que  se  combatem,  mas 
com  energia  e  fé  no  Creador  de  todas  as 
cousas,  porque  só  assim  a  sua  victoria  se¬ 
ria  completa,  pelo  que  aconselhava-o  a  bus¬ 
car  e  esperar  pelo  dia  promettido. 

Muita  cousa  ainda  deixou  de  nos  di¬ 
zer,  sobre  cousas  de  maior  rezerva. 

Durante  o  movimento  que  a  visi¬ 
tante  aconselhava  ao  nosso  amigo  infor¬ 
mante,  declarou  mais  que  a  sua  tibieza 
se  continuasse,  podia  leval-o  a  um  ponto 
ainda  não  determinado  pelo  Creador,  e 
apontando  para  á  parede  (núa)  em  frente, 
na  sala  onde  se  achavam,  o  fez  ver  um 
desenho  (fluidico)  de  uma  sepultura  de 
mármore,  tendo  em  uma  das  extremida¬ 
des  uma  columna  quebrada  e  debruçado 
sobre  a  mesma  um  homem,  como  que 
chorando. 

Finda  a  palestra  a  visitante  convi¬ 
dou  a  retirarem  se  o  que  foi  feito  —  no 
momento  porém  em  que  deviam  se  des¬ 
pedir,  ella  mysteriosamente  desappareceu 
de  forma  inexplicável  para  o  informante, 
pois  incontinente  procurou  por  todos  os 
lados  não  encontrando-a  e  no  local  não 
ha  nenhum  esconderijo  fácil. 

A  pessoa  que  nos  narrou  o  facto 
desta,  não  é  espirita  e  nem  professa  ne¬ 
nhuma  outra  religião,  porém  como  homen 
honrado  e  serio  nenhuma  duvida  temos 
de  suas  informações,  absolutamente  sem 
interesse  algum. 

Valentim  Fere.  Couto 
J.  Barroso  M.  Siqueira 
J.  Gonçalves  Junior. 

» 

•  » 

BELLO  HORISONTE 

A  União  Espirita  Mineira,  com  séde 
á  Rua  Curityba,  Bello  Horisonte,  com- 
municou -nos  ter  sido  eleita  e  empossada 
a  sua  directoria,  assim  constituída  :  pres. 
Major  Antonio  Paraizo  ;  vice,  Dr.  Ernesto 
Senra  ;  1  o  sec.  Capm.  José  Joaquim  Bor¬ 
ges  ;  2  0  Atilio  Ziviane  ;  1.0  thes.  Jovino 
Silva  ,  2.0  Garibaldi  Bagno  ;  bibl  D.  Ma- 
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ria  S.  Brandão  ;  proc.  srta.  Ephigenia  Pa- 
raizo. 

•  ♦ 

LA  VRAS 

Sob  a  direcção  do  nosso  confrade, 
Phar.  Antenor  Barbosa  de  Oliveira,  foi 
fundado  o  periodico  “Luz  e  Verdade”, 
para  fins  de  propaganda  espirita. 

Agradecemos  a  visita  do  collega  de¬ 
sejando-lhe  longa  vida. 


Alagoas  —  Maceió 

O  Grupo  “Annibal  Cardoso”  cora- 
municou-nos  haver  constituído  seguinte 
directoria  :  pres.  Pedro  A.  Costa  Correia; 
vice,  Prof.  D.  Adelaide  Cardoso  Marques  ; 
i.o  sec.  José  Cardoso  Marques;  2.0  Anna- 
tercia  Santiago  ;  thes.  Sebastião  Lima  ; 
vice,  José  S.  Nelson  Araújo. 

# 

•  • 

A  propaganda  em  Maceió  prosegue 
activamente. 

Pelo  nosso  confrade  Euripedes  Te- 
norio  de  Lima,  da  Sociedade  Discípulos 
de  Jesus,  foi  apresentada  a  idéa  da  crea- 
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ção  de  uma  nova  associação  espirita  fe¬ 
minina,  dentro  do  quadro  social  de  refe¬ 
rida  associação,  denominada  «Liga  Espi¬ 
rita  Feminina  de  Educação  Christã  da 
Mulher» . 

No  Centro  Discípulos  de  Jesus  têm 
feito  palestras  e  conferencias,  os  srs.  O- 
seas  Rosas,  Pedro  Oliveira,  Dr.  Theodoro 
Palmeira,  Antonio  Cunha,  Pedro  Corrêa, 
José  Cardoso,  Dr.  J.  Barbosa  Junior. 

•  * 

Completou  mais  um  anno  de  vida, 
«A  Luz»,  jornal  dirigido  pelo  nosso  ami¬ 
go  sr.  Francisco  Fialho. 


Pará 

A  imprensa  de  S.  Paulo,  inclusive 
o  «Diário  Nacional»,  registou  o  seguinte 
telegramma  : 

BELE’M,  4  (A.  B.)  Vindo  de  Per¬ 
nambuco  acha  se  nesta  capital  o  menino 
José  Maia  que  se  apresenta  como  «visio¬ 
nário  espirita» .  Esse  rapazelho  de  treze 
annos  é  conhecido  em  varias  capitaes  do 
norte  brasileiro  e  anda  realisando  confe¬ 
rencias,  e  projecta  seguir  de  Belém  para 
Portugal. 

José  Maia  fez  hontem  uma  predica 
no  Centro  espirita  I.  Costa. 


-4>- 
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BIOCRAPHIB  D'ALLAN  KAR- 
DBC.  —  A  <  B:b!iothçca  de  Phito 
sophia  Espiritualista  Moderna  e  Sci- 
encias  Psychicas *.  enviou  nos  um 
exemplar  desta  obra ,  que  consta 
dos  acíos  principies  da  vida  do 
Mestre. 

O  nosso  director  já  teve  auto- 
risação  da  Casa  Editora  para  fra- 
ducção  de  referida  obra  e  o  traba¬ 
lho  já  começou  a  ser  feito ,  de  mo¬ 


do  que  breve  teJ-a  emos  em  portu - 
guez,  podendo  satisfazer  aquetles 
que  não  conhecem  o  francez  e  de¬ 
sejam  ficar  ao  par  da  vida  do  Mes¬ 
tre. 

Agradecidos  pela  generosa  con¬ 
cessão  de  M.  dean  Meyer. 

E ABRI  CA  TION  CHIM1QUE 

DE  COR.  Recebemos  um  exemplar 
deste  livro  de  Joliiveí  Castelot ,  e- 
difada  em  Douai ,  Erance. 
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N  E  C  R  O 

LÉO  QUADRIO.  Este  nome  re¬ 
presenta  um  dos  mais  bellos  florões 
do  Espiritismo  no  Brasil.  Foi  um  dos 
fundadores  da  Federação  Espirita  Bra¬ 
sileira,  trabalhador,  portanto,  da  pri¬ 
meira  hora,  mais  d’aquelle  que  levou 
a  sua  obra  até  o  fim,  ao  ponto  de, 
pouco  antes  de  exhalar  o  ultimo  alen¬ 
to,  chamar  para  perto  de  si  o  seu  me¬ 
lhor  amigo  Spartaco  Banal  e  dizer- 
lhe  :  «Spartaco,  és  moço  ainda,  podes 
trabalhar  muito.  Não  deixes  enfraque¬ 
cer  a  luz  que  te  illumina  a  alma  ;  a 
da  fé,  bebida  na  nossa  amada  Dou¬ 
trina  !  Trabalha,  trabalha  que  serás 
feliz.  Sinto  que  as  minhas  forças  di¬ 
minuem  e  que  o  momento  da  partida 
se  aproxima  . . .  Deus  te  . . .» 

Espirito  nobre,  a  honestidade  de 
Léo  era  pouco  vulgar.  Homem  do  tra¬ 
balho  rude  soube  aureolar  a  sua  fron¬ 
te  com  uma  vida  exemplar  que  legou 
aos  aspirantes  espiritas,  que  preten¬ 
derem  ser  espiritas  como  elle  diz  ser 
desde  já,  no  Mundo  da  Verdade. 

Léo  Quadrio  desincarnou  com  77 
annos,  era  presidente  do  Centro  Es¬ 
pirita  de  Cascatinha,  E.  Rio. 

Ao  baixar  o  feretro  á  sepultura 
falou  o  sr.  Ulysses  Mendonça,  cuja 
oração  commoveu  até  ás  lagrimas  a 
maioria  dos  que  acompanharam  á  tum¬ 
ba  os  restos  materiaes  do  saudoso 
companheiro. 

Aos  confrades  de  Cascatinha  nos¬ 
sas  permutas  de  solidários  affectos  e 
ao  prestigioso  Espirito  de  Léo  nossa 
palida  homenagem. 

ANTONIO  NUNES  V1ANNA.  A 
sociedade  nortista  viu  abrir-se  mais 
uma  lacuna  em  seu  meio  social,  com 
a  perda  do  Tenente  Coronel  Antonio 
Nunes  Vianna.  Residia  elle  em  Nati¬ 
vidade,  Goyaz,  onde  dirigia  um  nu- 
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cleo  espirita.  Bom  chefe  de  familia, 
bom  esposo,  bom  pae,  não  media  tam¬ 
bém  sacrifícios  para  os  que  implora¬ 
vam  seu  auxilio,  tornando-se,  por  isso 
cidadão  querido  no  lugar  onde  mora¬ 
va  e  circumvisinhanças. 

Fervoroso  espirita,  tinha  a  crença 
não  só  para  si,  mas  constituiu-se  pro¬ 
pagandista  da  Nova  Fé.  pregando  por 
theoria  e  pela  pratica  os  preceitos  do 
Mestre. 

A  exma.  familia,  nossas  condo¬ 
lências  com  votos  de  ampla  felicida¬ 
de  ao  espirito  recem-liberto. 

ADOLPHO  VIEIRA  PALMA.  Não 
faz  tempo  que  a  «Revista  Internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»  publicou  uma 
carta  deste  confrade  narrando  factos 
espiritas  occorridos  em  Santos  Du- 
mont. 

Quando  pensava  elle  e  nós  tam¬ 
bém  que  o  seu  nome  teria  breve  de 
figurar  nesta  publicação,  mas  para  no¬ 
ticiar  o  seu  passamento  para  o  Além ! 

E’  assim  a  vida  na  terra :  flor 
que  fenece,  vento  que  passa,  luz  que 
se  apaga. 

Mas  para  os  que  procuram  al¬ 
tear  o  seu  caracter,  a  vida  é  uma  es¬ 
cola  de  aperfeiçoamento,  como  foi  pa¬ 
ra  Adolpho  Vieira  Palma,  prodromo 
da  Vida  Real,  onde  o  ser  não  morre 
para  gozar  a  Paz  que  soube  prepa¬ 
rar  na  terra  e  a  luz,  cujo  combus- 
tivel  fez  acquisição  para  lhe  illuminar 
o  caminho  do  porvir. 

Palma  era  orador  official  do  Cen¬ 
tro  Espirita  União  e  Esperança  de 
Santa  Rosa  propagandista  fervoroso 
do  Ideal  e  caracter  recto  que  procurou 
cumprir  o  seu  dever. 

Que  Jesus  lhe  conceda  o  salario 
dos  obreiros  da  ultima  hora. 


COLLECÇÕES  DE  1925,  1926  E  1927 

Temos  cot/ecções  da  Revista  Internacional  do  Espiritismo  ” ,  de 
1925.  enc.  —  40$000 ;  de  1926.  enc.  50$000  ;  brochada  —  25$000  ;  de 
1927,  enc.  40$000  ;  inclusive  o  registro.  Os  interessados  podem  nos  en¬ 
viar  os  seus  pedidos. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  coliaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Extrangeira  e  E’cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  AFã  acíualidade.  — 
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—  BRASIL  —  Anno  —  Assignatura  simples  24$000 

—  BRASIL  —  Anno  —  Assignatura  registrada  30$000 

EXTRÀNGEIRO —  Anno  —  Assignatura  simples  30$000 

EXTRÀNGEIRO  —  Anno  —  Assignatura  registrada  40$000 


As  A ssign aturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 
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venda  nas  principaes  Livrarias  Espiritas! 


